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AVIÔÕS 
KSTA ro'.n» t A DE MATOS C1H0OTIÇÍO 1SH 

TODO 0 INTKA10R DO «STADO 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 100 rfls 
SKCÇSO LIVRK, Unha 150 rólB 
NA PKLMKIUA PAGINA, linha 600 róla 

P a q u R i i t D i o M d i a n t a d o 

•8CRIPTORIO—Jiua 16 d4 Mjvtmbro n. 11 
Caixa do Correio, P. Endereço telegr. Commsrcio 

Telephone n. 55/ 

DR . VI RI ATO B R A N D Ã O 
Doenças do8 rim, da b6kl£a. da urothra o sy-

pbfHticns, tratadnB pelosproceesoBmais modernos. 
Consultas da I ita 3, rua 15 do Novombro, 28. 
Residcocia, rua da Qlorla, 60. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR . NEVES DA ROCHA 

CONSUI.TORIO : RUA DE S. ItENTO, 26 

Bil lx.tr- M . M o r a l » 

R um dopurativo Indigeua. 
Gnra toda a syphilis. 

Cara o rheumatism t. 
Cura a Morphéa. 

I»r. Si lveira ClnIra 
Consnltorio : rnj\ Josó Bonifácio, 6 (dft 1 As S) 
Residência: rua doe Ouayanazes, 37 (t«l 501) 

" C L I N I C A M E D I C A 
• especialmente de doenças nervosas. 

PR. BBTTENCOURT RODRIGUES 
da P.icuidado do Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Bciencias de LlsbOa, oficial da 
Academia do França. 

OniiiUas—Eua IA de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Kttídtncin—Liberdade 1"B. 

H o t e l C u n t u g a l l o 

Rua do Braz, n. 109 

E K FRENTE D Í S E S U Ç Õ E S DO NORTE E 

TELEGRAMMAS 

BRAZ 

SERVIÇO ESPECIAL DO " C O M E R C I O DE SÃO PAULO,, 

RIO, 6 

Abre-se amanhã o Congresso. 
—Excluindo alguns Estados, o re-

sultado da eleição prosidencial é o 
seguinte : 

Prudente de Moraes, 301.333 votos 
Victorino Monteiro, 281.370 » 

LISBOA, 7 

Não 6 exacto haver cliolera aqui. 

(Corres^>(b>(ç) 
RIO, 7 

. A mensagem lida na abertura do 
Congresso estuda a Revolta, julgan-
do-a originada dos erros politicos do 
Deodoro. 

Condemna a neutralidade de Salda-
nha e a sua posterior colligação a 
Custodio de Mello, sou inimigo polí-
tico e particular. 

O marechal Floriano sente, como 
brasileiro e como soldado, o desen-
lace de 13 de março. 

Confere à marinha nacional toda a 
gloria do ult imo golpo na Revolta, a 
qua l considera vencida, 

Condemna o refugio concedido aos 
revoltosos nos navios portugupzes, 
chamando a Isso um abuso do direi-
to do asylo. 

Diz quo o governo português prú-
metteu DSO desembarcai1 os revolto-
M as em território oxtrangclro. 

Oontinüam inalteráveis as relações 
bom as potências oxtrangeiras. 

Sobre o incidente com Portugal, 
dará opportunamonto conhecimento 
ao Congresso. 

Declara possuir documentos con-
tra funccionarlbS federaes e esta-
doaes, adeptos da Revolta. 

IWoKtiona a neutralidade da mari-
nha : teve necessidade do rocorrcr 
ao almirante reformado Golçalves. 

Pede a reorganlsaçilo da marinha 
e indica diversas providenciai ne-
ccssarias, entre ollas a ext inção do 
batalhão naval, A crcação do com-
missariado da armada, a fusão de 
algumas repartições da marinha com 
outras congoncres do exercito, mu-
dança do arsenal da marinha da ca-
pital, reorganisaçlo da estação ua-
val de Matto-Qrosso, carta marítima 
passando o serviço moteorologico 
para o Observatório astronomico, 
roorganisação dos corpos do enge-
nheiros navaes, de machinistas o do 
commi3sarios o corpo sanitario, re-
forma das disposições compulsórias 
e substituição do material naval os-
tragado pola Revolta o do armamen-
to por typo egual ao do oxercito. 

Elogia o oxercito o a guarda nacio-
nal. 

Reputa crimo de leso-patriotismo 
não cogitar da forlificação das fron-
teiras o na modificação das fortale-
zas. 

A l lu lo & ríiforma do diversas re-
partições o a créditos abertos sob 
sua responsabilidade. 

Diz quo o govorno para vencer 

O Diuiio 0//lcial do hoje dovo pu-
blicar um edital pondo a concurso o 
officio do li. a tabolliflo do notas o an-
noxos da,comarca do Caca Branca. 

ECHOS DA EUROPA 

Umas recentes declarações do rei 
Humberto do Italia ao correspondente 
do Figaro estão dando margora a lar-
gas apreciações da impronsa franceza. 

Nfto obstante pretenderem apparen-
tar Indifferença, é innegavul que os 
jornaos franooMs vOem om tado isto 
alguma cuusa quo 03 deve preoccupar. 
A parte que mais reparos tom soffii-
do c aquolla om quo Humberto, »»«e 
gurando as intençOes pacificas da Itá-
lia, doixa percobor quo, so ha qunm 
tenha propositos bellicosos, é a l ' i»o-
ça, quo ntto porde ensojo de aocentuar 
a sna attitudo ameaçadora. 

Egualmonte so discuto muito o facto 
do ter o roi Humberto declarado que 
a procaria sltuaç&u econoinica da Ita-
lia ó uma lei inviolável do paz para 
osse pala, omquanto quo a sltuaçíto 
próspeTS-d»-Erauça a ostá arrastando 
a exaggoradas dospozas militares o 
incitando a aventuras bollicosas. 

Novamente, pois, começa a apreson-
tar-so aos espíritos a idóa dequoóino-
vitavel uma guorra ouropéa o do quo 
osta suprema liquidação dos aggruvos 
o dos rcsontimentosdns grandes poteu-
cias será o uuico moio de restaboio-
cer, linda a campanha, a normalidf.de 
das dospozas militaros, que tanto os-
tao sobrecarregando os sous orçamen-
tos. 

• • 
Tambora portoncom & ordora do dia 

a visita do imperador da Aiiemanha4 
osquada austríaca om Pola o as pala-
vras significativas quo ello proferiu 
ora homenagom & marinha imperial, o 
a nova ontrovista entro Guilherme II 
e o rei Humberto, om Voneza, onde 
ambos 03 soberanos foram alvo do ca 
lorosas mnnifestaçOca populares. 

O imporador cliogou a Voncía no 
yacht imperial Mollke. O lei Hum-
borto, quo havia chegado poucas ho-
ras antes, acompanhado por seu so-
brinho 0 duquo do AbrUMos, fui im-
modiatamenlo a bordo, ondo teve o 
mais afftictuoso acolhimento. 

Dopois deoombarcaram os dous mo-
narchas, Jantando no paço o iqdg & 
noito ao lh,Rtro. eenrt" Consíantonien^ 

12èlâiHado9 coal entliitslãsnio.. 
biaa-íB- cottío t riátiirai, grande im-

portância a esta serio do couforencias 
entro os chefes do Estado da Triplico-
Alliança o a que está annunciada 
entro o imperador Guilherme 00 czar. 

Quo surgirá do tudo isto ? 
a 

. a 

Dopois de negociações accidcntadas 
entro os giblnetos do Berlim o S. Po 
teisbuigo, poude-so emüiu concluir o 
tratado de commercio eutro as duas 
naçOes ; outro tanto vai sneesder, do-
pois do tanta rteíoclaçào frustrada, 
com relaçio a Rússia e â Áustria Hun-
gria. 

0 regimen aduaneiro dos dous pai-
zos já está sujoito a um accârdo pro-
viaurio, que ontron a vigorar om 3 
do abril, cmquanto so 11I0 Concluo o 
tratido definitivo, o qual, polo adianta-
mento om quo está, 6 do crcr quo en-
tro om vigor no dia 1 do mez do 
julho. 

0 obstáculo quo atú ao presente so 
oppunha A conclusão do uni tratado 
entro os dou* impérios ora provenien-
te da dilTi ul iade quo havia, pura a 
Austiia Huugiia, om conseguir collo-
car os seiu produetos no mercado rns-
fo, defendendo ao mos-mo tempo os 
ccrcaes húngaros da concorrência rus-
sa. 

A difHculdado estava cm harmonisar 
estes interesses, o que a t i agora 11I0 
se havia podido conseguir. 

Parece, porfm, quo so encontrou pa-
ra isso uma fórmula do conciliação, v is 
to quo a partir do 2 do mez passa-lo os 
produetos russos começaram a entrar 
a fronteira austríaca, BUjeitOB às mes-
mas ro&tricções que os allemftes. o por 
eutro lado os produetos da Auatria-
Hungria oncontraram na sua entrada 
na Kussia as mesmas facilidades quo 
03 produetos da Allemauha. Esta dis-
posição geral 6 restricta apenas peios 
accôrdos que oxistiain respectivamen-
te entro a Uussia o a Suécia, a Áus-
tria o a S.<rvia o a Iloumauia. 

A duraçlo do tratado 6 fixada cm 
10 annos, exactamonto o mesmo tem 
po quo par i o tralado russo-allemao. 

Ksta llgaç&o dos troa impérios nas 
suas relações commorciues vai fazen-
do apparo.tor na Fiança dosconteutes, 
polo isolamento a quo condotunaram 
o paiz as medidas oconomicos do M. 
•Moline, quo vúo tendo como r>»uita-
do o dolinhamonto da Eua industria o 
do seu commoroio-

Ora, trazondo o isolamento commer-
cial, como aiBrmou judlelosamonto I,o 
roy iioiulleu, num artigo a quo nos 

nüo 
íi para admirar quo o novo trata-

do do commercio austro-russb, junta-
nieiito com o tratado gormano-russo, 
iíupilmam uma nova fniçilo á política 
europóa, desconfiança quo já aqui con-
signámos na nosna revista do 8 do se-
tembro do 18U3. referindo noa ás 110-
goclações entro llussia o Allemauha 
nas seguintos palavras: 

«Tndo nos leva a cror quo, quando 
no 1." do outubro so reatarem HS no 
goclaçOes entro potências (liussia o A!-
lemanha) para a conclusão do tratado 
de commoicin, seja ahi lançado o ger 
mon de novos pactos do amizado quo 
tronstdrnem por alguma fúrma as alli-
anças aetuaes.» 

„ , „ - — ; iruy iio-ililleu, num artigo a quo 
Revolta nao recorreu a omnreit me-, - • 1 . 
„ „ „ . j . J , ^ p m o s r. terleios, o isolamento político, 
nem se desviou das bòas norm:-.s ü- - • 
nnnceiras. 

Pedo a decrctação de medidas para 
o resgato gradual da emissão do 
Banco da Republica. 

Promette communicar, em men-
sagens e3peciaos, as ínodidas ado-
ptadas durante a Revolta. 

Declara quo durante osso período 
anormal o Governo encontrou pro-
vcnçòrs o obstáculos indobitos o exi-
gências exorbitantes. 

Termina dizendo quo outrega a Re-
publica vencedora e forte. 

—Cambio, 9 5/8 até 9 11/16. 
Soberanos, 24«990 o 24-930. 

RIO, 7 

Fallcceram ante-hontem 6í! pos-
soas, sendo 9 de fobre amarolla. 

—Assumiram os cargos do dlrecto-
rc3 do Tribunal do contas os srs. Mi-
guel Galvão o Rodolpiano Padllha. 

—Foi preso quando desombarcava 
no cães Pharoux, v indo do sul, o dr. 
Vez Pinto,«x-commandonte dos fran-
co-atiradores. 

—Titulos do emprostimo do 1889, 
em Londros, 64 3/4. 

SANT03, 7 

Dovldo ainda à alta do cambio, o 
mercado de catá conservou-se cal-
mo, nao constando vendas, 

Existem 34.033 saccas. 
Entradas, 1.781. 
—Cambio bancarlo, 9 8/8 
—S&hiu hoje deste porto o vapor 

(rancoz «Campana.* 

A folha odlclal do içovorno russo 
acaba do fazer u segulnto doolaruç&ii: 

«OConsolho do Império roconhoco quo 
a conciur-áo do tratado do coiuiuer-
clo iusso ullemlto 6 uma nova garan-
tia da paz ciiropóa. O tratado ora de-
sojavel sob o ponto do vista político, 
tanto quanto era vantujoso sob o pon 
to do vista ooonoruico.- A proposito: 
o czar acaba de conceder ao chan-
cellor de Caprlvi a ordom de Santo 
André om brilhantes. 

• . 
Está conjiirada a crise ministerial 

na Bélgica, do modo como deixámos 
entrever na passada revista. M. de 
Bourlot conseguiu constituir rapidamen-
te o novo gubinote, com o concurso 
1I0 quasi todos os antigos ministros, 
excopçfto do da fazenda o da justiça. 
Llosto modo, a rlte rcduzlu-oo u ro-

uoiuposiçAo iuiriisteikil. 
• 

M. Bourlot, o novo presidonto do 
cousolbo, fez as suas doclaravõo» lui-

nlsterlacs no parlamonto. Os dous pon 
tos mais Importantes sfto : a retirada 
do projeeto do represontaçio propor-
cional, determinada pela necessidade 
do proceder, com a maior brevidade, 
ás eleições, afim de quo a» noVas câ-
maras possam sor convocadas om no-
vembro, segundo as exigoncias da 
Constituição, —e o annuncio do unia 
importaçfto do coronos, salvaguardando 
o» intoressee da industria o da agri-
cultura. 0 novo ministério tom sido 
bem recobido pola optniáo. Ha. porém, 
quem o nfto julgue sustentável, por-
quo, quando muuos o esperar, as dlf-
ficuldades quo terá levantado Serão 
de tal ordem, que n sua substituição 
linrnodlata o urgouto irapor-soá pre-
ponderantemente ao roi. 

* , 

As camaras federaes sulssns, reuni-
das cm Bemo, trabalham, consoante o 
sou costumo, com mais frueto quo ap-
parOto, 

Começaram por occupar-se dos anar-
chistas, para mais utilmonto so pode-
rem depois consagrar -disso um ho-
mom do Estado sulsso a reformas exe-
qüíveis. 

Ninguém negará, do certo, o gran-
do culto quo alii so tom pola liberda-
do, a ponto do fazor-so face, em n>als 
de uma clrcurnstánciá, a ponosissiiuos 
conílictos sobro quostóos om que se 
julguo estar a liberdade om litigio. 
Pois nfto é isso impedimento a quo 
so empregue a maior soveridado con-
tra os anarchistas, ua 101 füdoral con-
cernente aos delidos contra a sogu-
rança publica. 

Votaram os lotfistadores sulssos três 
artigos, quo nfto deixam logar a equí-
vocos. Qualquer indivíduo quo faça 
uso do matérias explosivas, quo fabri-
que machloas explosivas, ou dê ins-
trueçõus pai A As faHrlcHri cerí. ícudom-
nado o fle; anno3 do reciusao, no mi-
niino. Aquolie quo 113 guardo ou trans-
porto, no mínimo do cirtco ailnos do le-
cltisSo: ToJP o liiclíiiilâülo a commot-
tOr crimes doste gen 10, seja de viva 
voz ou pela Imprensa, toiá um mez 
do rodusao, polo mono». 

SagU0-30 )U(2i nonUum parlamento 
da IvuropS idarelioii com osta rapidez 
o eetis rigor contra os propagandis 
tas pçlo facto. Nem ao menos so dis-
cutiu ! 

Ouviu so unia oxposlçio histórica do 
ministro da justiça, sem quo so lhe 
oppuzosso sombra sejuor do protosto. 

* (Continua) 

Eapani'ado e roubado I 
Sr.Dbado, ás 11 horas da noite, no 

largo da Republica, duas praças, cujo 
b.italhfto nfto conseguimos sabor, es-
pancaram brutalmente o antigo jardi-
nciro da Câmara Municipal, Francisco 
Pornandcs dc Rcíoudo, que por alii 
passava em caminho do sua casa. De-
pois do maltr<itítroni o pabro hoinom, 
passaram lho rovista aos bolsos. Como 
ello segurasse a carteira, que conti-
nha 5fi|, arremessaram-no ao chfto o 
efpicwearam-llv» o piii-e, com as pontas 
dos reÍ9o3, até que largisse o dinhei-
ro. Após e.-to brilhante feito, os hon-
rai',on defensores da propriedade alheia 
mandaram a victima oinbjra. 

E isto deu-se om uma capital ondo 
so gastam milhares do contos com a 
nunutouçáo da'torça publ icai . . . 

Esta capital ó um brinco, dizem al-
guroa uns certos defensores do colo-
berrima Emproza, a qual ae ri, no 
fundo, da r.undescondoncU pispaihona 
do taes snjeitos. 

Esta capital causa lastima, dizemos 
nós outros. 

Para quo se avalio o estado de 
deplorável desleixo em que S. Paulo 
permanece, bastará citar ' cinco ou 
seis factos, ao acaso. 

Enumeremos : 
l.o—Na Ponto Grande, entre os 

trilhos do bonds o o parapolto que 
lho fica nmis proximo, lia um buraco 
cnonno, perlgosiesimo, o por ondo 
ainda hontem se ia precipitando uma 
criança. 

Acudiu-lho a tempo a pessoa quo a 
acompanhava, vindo em seguida rola-
tar-nos osso facto, verdadeiramonto 
surprobendonte. 

S;) a ponto sorvisso para transpôr 
qnalquor rio sortinejo, lá para os 
campos do Haranapanoma, ainda so com-
pivhendia tal ubandono. 

Aqui, porém, é do pasmar I 
2»—Uns t -i-ronos quo ficam por 

b;iixo do Vi iduct i, om coiiimuiiieoç.V) 
com a rua Formosa, Inspiram mais 
do quo nojo— provocam niusous o 
desportam desejo dc levar ulli, pelas 
orelhas, os responsáveis por uquollo 
eàterjuiUnio. 

A própria rua, n"sse logar, nfto ú 
calçada. 

Porque nfto fe.;ha a I iiendaneía 
aquolio terreno, iitilisanlo-o prii-.i 11:11 
morcado de verduras, por exomplo ? 

3."—Das c»ch-"li'.ts do ijuirtiií da 
Luz desprende ee nin perfnni" quo de-
sojáiamos perseguisse duram» alguns 
dias o olphato dos srs. iuupeetores 
sanitarios, a ver so, por fim, davam 
por elle. 

E' um cheirete... 
4.°—A appironcla extorlor do quar-

tol do 10» faz lembrar a das casas 
do Nicthoroy, logo apés a revolta. 

Buracos por toda parte, taboas toa-
cas o desunidas a fecharem as j v 
nellas, a callça cahindo om pedaçob— 
em parto alguma, quanto mais cm 
uma capital . . . artística, se toleraria 
um edifício pubüco em simllhauto des-
mantelamento. 

Pareço uma demonstração do dos-
prnzo do Governo Federal. 

5." —O tlioatio 8. Joné, viveiro do 
puigas, baratas e ratazanas, é um 
outro pndrfto do zeio governamental 
e da ulta intulçüo que elle tem da ar-
te iframatica o da esthctlca corno elo-
monto de educação popular... 

Basta esta amostra para se julgar 
das bellozas de S. Paulo. 

E' mesmo um brinco, nüo ba quo 
ver 1 

Está nesta capital o Br. dr. Raymun-
do Capolla, distlncto liomom do lottrng 
portuguez, antigo e assíduo eollabora-
dor du Gazeta de Noticiai, do Rio, o 
professor de liumauldades altamente 
concoitusdo. • 

Sua exe. pretendo fixar rosidencla 
«m S . Paulo. 

Cumprimentando o bospodo illustre, 
desejamos slncoramonte quo roallso a 
sua pretonç&o. 

Paginas extrangeiras 
(tradacçfto para 0 Cbmmtreít/t 

N A P Ú L E A O , O G A S T R O N O M O 
Napolefto gastronemo, quo bonito 

paradoxo 1 Houvo jamais soberano que 
atfoctasse maior desdém pelos praze-
res da mesa ? Nem comlltko, nem gu-
loso, nfto se parecia nada com essa 
creatura excepsionai quo eo chama um 
gastrononio. 

Por mala indifferente que se mos-
trasse, porém, pessoaimento, pola arto 
culinária, sabia ntillsal-a para a sua 
política, nfto ignorando o encanto po-
doroso quo pôde oxercor sobro cortos 
homens um menu composto de Igua-
rias escolhidas e deliciosas. Era aliás 
um provérbio corrente do seu tempo 
quo os bons cosiubelros coilaboravaiu 
em todas as viotorias dos diplomatas, 
o quo o grande Caròme formulava as< 
sim: <A arto culinaria é o vohicuio 
da diplomacia franceza!» 

No reinado do NapoleSo, a cosinha 
francesa tornou se, pois, pela própria 
influoncia do Imperador, muito flores-
cente. As casas imperlaes, as dos ma-
rechaos, dos ministros, tinham todas 
grandes* e dliinldade. As do TnllcJ'-
iánd o do Cambacérós disputavam oii-
tro si o primeiro logar. 

Quora vonoia, o archl-chanceller ou 
o principo do Bénévent ? A acreditar 
nas nftrrativrts doa seus cosinhekos, a 
casa do fallcyrand foi o verdadeiro 
sauctuarlo da gastronomia; a sumptuo 
sldado da eua mesa fazia-o proclamar 
o rei dos gulosos, e on grrtndes janta 
res de quarenta o oito talheres <Juo 
ello dava 110 palacote das relações ex-
teriores da rua de Varenno nao ti-
nham egual. Cambacérèj, a sor cxi-
cíd o que dlziám oS ee«s criados, os-
tava longo du reallsar o typo de per-
feito j/oürmet oue a historia vé nolle: 
intílto Svarérib; ndo s i duiitava apo-
drecer as fruetasr exóticas o a caça 
magnlllca om vez de servil-as aos con-
vidados, mas tambom exigia que os 
grandes pratos do p stelarla nunca 
fonsom paisados, para servirem seiu-
prtí, G ordonaía dos gciis Cppelros oue 
llzessom ouvidos do mercador quando 
os convivas podiam pr.itos rosorv ;dos I 
Nem :,or isso o Imperador doixtva de 
conl'ár a Cambacéjôj como a Tulloy 
rand a tarefa deikada do dèfeit^r a 
sensualidade dos extrangeiros, dcslum-
brando-os ao mesmo tempo cora fes-
tins maravilhosos. 

• • • 
0 Impõrador tinha a sen serviço o 

Coslnhelro L i Guipière, o eniulo dós 
Boucbor e doa Carômo. Desesperava-o, 
porque ora muito irregular nas refei-
ções. <Asslm quo o appetite se fazia 
sentir, dl* Brillat Savarln, era prociso 
quo fosso satisfeito, e o seii serviço 
estava organisado do tal maneira, que, 
0111 qualquer logar o a qualquer hora, 
pudessem apreseutar-lho galiiuha, cos 
telletás o café.» Levava dez a doze 
miuntos para almoçar, mela hora quan 
do muito para jantar, comendo multo 
depressa o muito mal. Rste Imbito do 
comor á3 carreiras causava-lho dôres 
violentas de estômago que termina 
va:u om vomitos. Almoçava geraimon 
te ás dez e jantava entre a3 soto e 
tts oito hdras. 

A maior parte das vozes, almoçava 
só, sobro uma mesinha do auajú, som 
toalha, pois nfto ora asseado, servin-
do-so dos dados em vez do garfo o 
colher, tirando 03 pedaços do prato, 
mulliaudo o pfto no mólho, o quo nfto 
impedia, quando havia convivas, quo 
o prato circulasse, e ninguém tinha o 
direito—nem o ponsamonto—do mos-
trar nojo. Comia de dous outros pra-
tos o acabava por uma cbicara gran-
de do café. Ao jaotar, sorviam lhe tu-
do junto, carno o sobremesa; ello co-
mia cora dlstracçlo, tomando o quo 
estava dianto do si, fossem dõcos ou 
alguns cremes, de quo ello so servia 
antes do ter tocado na outra comida. 

Quando almoçava om companhia, 
pouco so incoramodava com os outros 
convivas. Mal tinha acabado, levanta-
va-so o passava para a sala do iaini 
lia. Josephiua, essa, deixava-o partir, 
ficava sontada, fazia signal aos cnnvl 
vas para fazerem o mesmo o a rof. i-
Ç.VJ continuava; rias quando lhe acon 
tocia soguii o, as damas do paço er.uu 
obrigadas a desforrar so nos sous apo 
sontos. Uni dia que o almoço tluha 
sido mais curto ainda do qua de cos-
tumo, o príncipe Eugouio levantou se 
da mesa immedlatamente dopois do 
Imperador. Esto dou por isso, e, vol 
tando si': 

—Mis nfto tivesto tompo do alruu 
ç.tr, Eugvnio 1 

— Dos ulpn, eu já tinha almoçado 
do unte-itião l 

Aeiura n isso muito natural. 

A mesa do Napolefto ora abundan-
te o bem servida. Ello comia cora appu-
tite. So era muito diíHeil sobro a qua-
iidiido do pfto, nf.0 gostava nada das 
Iguarias aplmentidas ou finas ; exco-
pto carnolro assado o costelietas 
de carneiro, era indifferente a toda 
ospoeio de carne; do tolos os legu-
mes, só apreciava feijilo om salada 
o lentilhas. A's vozos tinha caprichos 
Um dia, pede ci íjmietlej do porco. Du-
nan , copeiro-mói', explica lhe com to-
da a sinto d j precauções oratórias 
quo é um prato vulgar, nada gastro-
nomo, o, no dia seguinte, sorve-lho 
crtfpinettct do perdizes. O Imperador 
acha-as excollentes, come multo, fe-
licita Dunan. Satisfeito coin o seu 
exilo, o copeiro julga podor, um mez 
depois, sorvlr o mesmo menu; mas, ao 
ver as orípiiictte*, o Imperador fica fu-
rioso, empurra a mesa, vira tudo 110 
tapete, dopois retlra-so para o seu ga-
binete, dando signaes da cólera mais 
violenta. Dunan flea todo perturbado 
Slmíibante affrouta I Vai tor imrao-
diatumonto com o mordomo do paço 
paru lho entregar a sua demissão. Mas 
Duroc.consola-o, aconsclha-o a propa 
rar depressa outro almoço o a espe-
rar as ordens do augusto amo. 0 im 
perador, com effeito, nfto tarda 
dlr quo oomor. Um frango assado 
sorvido pelo segundo copolro. 

— K Dunan. pergunta, porque nfto 
me vora servir ? 

Dunan nfto tinha qnerido reapparo-
cor dianto dello. Vfto buseai-o. O Im-
perador felicita o pelo sou frango, o, 
para desculpar u sua vivacidado : 

— Ah I meu raro Dunan, é mais 
feliz 0111 ser tutu copolro do que eu 
era sor Imperador. 

Comia em prato do prata. Em 1806, 

a po-
i) é-lhe 

encommendou mil de mu i VC2. Nem 
por Isto deixava do ser muito ava-
routo para a sua cosinha. Freqüente-
mente ia aos morcados com Duroc 
para estar ao par do preço do assu-
car o do todos os gêneros alimentícios. 
Detestava ser ronludo pelos criados. 
A mulher do geuoral Dursnd conta 
a esto rospoito uma aneedota caracte-
rística ! 

Era em um almoço, Uoe aposento? 
da Imperatriz. Vendo na mesa Uns» 
empada quente, Napolofto pergunta o 
preço. 

— Doze francos paro Vossa Magos-
tado, respondo uiua dama do paço, 1 
seis francos para um burguez de Pa 
ris. 

— Quor isso dizer que fui roubado! 
— Nfto, magestado; mas é costume 

pagarem os reis uiais caro do quo os 
seus subditos. 

— Náo o entondo assim, respondeu 
logo, e hei dd provcnlr*ine I 

Bebia pouco. Bastava-lho meia gar-
gafa de vinho com multa agua gela-
da. Bebia aponas Cliambortin. Era, 
aliás, pouco entendido era vinhos. Em 
Boulogne, convidara offlclaos para 
j an tar ; do repento, com aros de sa-
tisfação, pergunta a Augorcau quo tal 
achava o sou vinho. 

Míigesíado, fccponde o genoral, 
ha molhor. 

O Champagne punha-o alegro; por 
isso o bebia raramento. Do noite to 
mava café com crérao, chocolate ou 
piinch dfleo elevo como limonada; ao 
iovantar, uma Infusão do flõros de Ia 
rangcíra ou de chá. Depois de cada 
rofeição, uma chicara de cafó; acon-
tecera-lho varias vozes bebel-o frio, 
demasiadameuto doce ou som assacar 
para evitar isso, Josephiua tomou o 
costumo do preparal-o o servii-o oiu 
pessoa. Maria Luiza mais tardo fez o 
hiosniü. 

Poi a Maria Ijulta qiio Napoietto 
quiz dar a divertida iiçfto do coslulla 
quo é conhecida. Uma manhã que elle 
acubava do ontrar no aposunto da Im-
peratriz, ura cheira anormal aportou-
lho a garganta. 

-Cfuo o&ÍSo fasondo nani 1 . . . Sin-
to um cheiro exquisito, como fio fri-
tada 1 

Confusa, córada, Maria Lnlza nfto 
dizia palavra. Mas o Imperador, dan-
do a voiliS a Qra biombo,' doscobro vá-
rios utoiisilios do cosinhá, sübíetudo 
uma cassarola du prata contendo ovos 
mexidos. 

— Pois está fazendo uma omelette ? 
Nfto entendo nada disto : vou mos-
trar-lho corÜo sa faá. 

Põi ura avontul do cosiniia, fali a 
omelette, vé quando está bora cosida, 
dopois, cora um gesto brusco, fal a 
saltar no a r . . . e a oniekttc vai parar 
no cííáo I A partir de outfto, Maria 
Luiz* poude cosinhar á voníado ; o im-
porador tove o cuidado de nfto so ex-
por a novo liasco. 

Em campanha Napolefto nfto comia 
do modo difforonte do quo nas Tuil-
lei iei. Mas era prociso quo fosse ser 
vido sem domora. Dunan marchava 
sempre com o estado maior da guarda, 
afim de saber do proprio Imporador 
as horas era quo ollo rosolvéra pai ar. 
Puuan fazia o seu serviço com um 
zôlo a qilo so accrcscentava uma qua-
lidade quo intrigava muito o amo : cs 
quecesso o Imperador o lenço ou a 
caixa du rapé, Dunan adivinhava sem-
pre qual destos dous objoctos ollo dei-
Xára. O Imperador allual quiz tirar 
o caso a limpo. 

— Diga mo cá, Dunau, é ontfto foi 
ticeiro para saber qual dos dous os-
quoci 7 

— Notei quo Vossa Magostado tora 
o costumo do collocar a caixa do rapé 
no bolso esquerdo o o lenço no bolso 
direito : basta-rao, portanto, vor om 
que bolso Vossa Magustado procura 
inutilmonto o quo quer. 

Apesar do que disseram, parece que 
no exilio Napolofto so prcoccupou mais 
com a sua alimentaçfto. Na ilha d'EI 
ba, comia multo o bobia bem, o qua 
fez com qu- a condessa d'Albany 
escrevesse: «Quando ou dizia quo elle 

saberia morrer o viveria como 
um porcoI» Escrevia a palavra com 
toda? as loitra». Entretanto, por eco-
nomia, ello consentia, rindo, que subs-
tituíssem o Chítmhcrtin, o até o Bor-
doaux, pelo vinho da torra. 

N.apuleão trouxera coiusigo um eo-
peiro, uni cheio do cópa, um cosinhei-
ro (Lopuge), um ajudanto pastelelro; 
em Santa Helena, deram-lhe, além 
disso, dous ajudantes u dous criados, 
todos china. O cosinheiro Lepago, ton-
do adoecido, foi substituído ao cabo 
de dous annos por Chandolier, cosi 
nhelro da princezu B irgheso. Desde a 
sua chegada á Ilha, Chandollcr alte-
rou a cosinha do prisioneiro o man-
dou construir um forno, o quo arran-
cou a Napolefto osta phraso de gulo-
so : 

Ora graças 1 assim podorás servir-
mo mais freqüentemente pastolslnhos 
ao almoço 1 

Os produetos da ilha, ú sabido, eram 
raros o do má qualidade. Poucos lo-
gumer; gado do carne doteatavul, ma-
gro. Ora, o Imperador gostava do car 
no gorda. Foiizmcnte, havia abundan-
cia do porcos d< raça chi neza, gordos 
o de carnn excellente: ollo gostava 
das costelletas, das morcellas e das 
salsichas, quo o seu cosinhoiro lhe pre-
parava com osmoro. Nfto havia fru-
ctas; ás vozos fruetas pflecas da Chi-
na o umças do cabo d» Bõa-Esperan-
ça. Muitas bananas, que elle comia om 
sonhos, com rhum. 1'ioalmonto, o pfto 
era mau. 

Como vinhos, as pessoas que esta-
vam com o Imporapor tinham Madei-
ra o Tenorlffc; ello tomava Bordeaux 
o licores das ilhas. Nfto tendo agua 
gelada, bebia a agua de nma fonte 
muito fresca, — oquella porto da qual 
as sua3 cinzas deviam repousar. 

Compunha-se o almoço do sopa de 
azedas ou qnalquor outra sopa refri-
gerante, peito do carnolro cora pfto ra-
lado o bem assado na grolha, servido 
com inõlhn claro, frango assado on 
dnas oostelletas de carneiro, e, As vo-
zes. legumes frescos, mas multo iiilns. 

Compunha-so o jantar de sopa, pcl-
xo, um ovBado o doas entremeia, son-
do um do dõco, quo q Imperador apre-
ciava muito. 

Tove um dia a phantasla do pedir 
unw sopa do soldado. Chandollcr fez-

lhe nma, com ponco pfto e poucos fol-
jflos. Isto nlio o satisfez. 

—Fosto militar, disso para o seu 
cosinhoiro, o bom sabes quo isto nfto 
6 uma sopa de soldado ; amanhft fuz-
iue uioa melhor. 

Chandollor obedeceu; foz uma sopa 
com muito pfto o feijão: era tflo gros-
sa, que uma colher teria ficado do pé, 
no meio. O Imperador ficou mnito sa-
tisfeito, tnaa comeu pouco... e nfto 
pediu mais. 

Üutra »e», (juiz ntillsar a habilida-
de dos seus criado» cblns; e encom-
mendou um jantar todo 6 cbinoza. Pa-
receu-lhe tfto ruim, quo um bocíadteho 
lhe bastou: foi preciso preparar do-
pressa duas costoilotas de carneiro. 

No fim da sua vida, mostrou se, 
Chandollor, mono3 satisfeito com a sim 
cosinha; o sou paladar perdia-ao cada 
vez mais, o a gastronomia já nfto ti-
nha attractivos para elle. Ti vora os 
algum dia ? Nfto é o quo so deprehon-
do das Memórias ondo se acham espa-
lhados os documentos gastronômicos 
reunidos neste artigo. li entretanto é 
preciso reconhecor que elle exerceu 
sobre a cosinha da sua epocha influen-
cia enorme; a sua eiraplioldade foi a 
causa da reforma do todos os tempo 
ros extrangeiros o serviu de baso a 
todos os progressos que fez a cusinha. 
A França produziu entfto grandos co-
sinhelros que e: c«rtos extrangeiras 
so disputavam, como osso Cur*me, ora 
cosinheiro do rei do Inglaterra, ora 
dos iniporadores da Rússia o da Áus-
tria, Finalmente, no seu reinado, a 
littoràtüra gistronomica chegou ao seu 
apogeu, dando a ftota t i ra e ligera 
dos Borchoux, dos Grimod do La Riy-
niòre, etc, o te. De sorte quo, sem 
teí silo Kastronomo, Napolefto I fez 
progredir muiío a gdftronoraia, o com-
prchi ud»-so quasl o dito tfto engraça-
do e tfto melancollco do auetor do Al-
tilanmk dos QhImos: 

«Ah I BO o Imperador se tlvosBe ap-
plieado á cosinha em v.>z do 00 spplicar 
á f*norra, quem sabe ondo toria che-
gado I» 

Henriqüb! LEYRBT. 

Faculdade de Direito 
Hojo s\rfto chamalos a prova oral : 

1» *BR1S 
(Sala n. 3, ás 11 hoi'aí) 

Arlindo do Carvalho Pinto. 
Thomaz Malheiro. 
AMredo Lisbôa. 
Aurélio £0 Bittencourt Júnior. 
Adolpho Vlctorio de Oliveira Cou-

tinho. 

2» SERIE JURÍDICA 

tSala do pavimento superior, ás 101\2 
horas) 

Acacio Juveiíeid do toledo. 
Adalberto Garcia da Lai. 
Francisco Lopes do Moraes. 
Antonio Carlos Poroira da Cunha. 
LtíClO Fcrefra Peixoto. 
João Evangelista ttodrijues. 
Christiano do Macedo Costa. 

4 " SERIE JURÍDICA 

{Sala n. 2, ás 11 horas) 

Antonio Salgado Bicudo. 
Luiz do Campos íiaia. 
Manoel Eloy dos Santos Andrade. 
Paulo Amorico Pasealacqua. 

3* SERIE SOCIAL 

(Sala n. 1, ás 11 horas) 
Heitor Frederico Grimbara, 

Francisco Soter do A. Faria. 

Custodio Celso do Saboia o Silva. 

Bacharel José do Alcautara Macha-

do e Oliveira. 

Alberto Ferreira Ramos. 

4» AN!»0 

(Siifa dopavimento superior, ás 11 horas) 
Jofto P. Azambuja d'Avila. 
José do3 Passos da Silva o Cunha. 
Joaquim Augusto do Barros Pon-

teado . 

Fernando Machado. 
Jofto Paulo do Almeida Couto. 
Carlos Soaros da Silva. 
José Joaquim do Andrado Noves 

Noto. 
Resultado doa oxaraas do hontem: 

4A SEItIE JURÍDICA 

Plenamente 
José Xavior do Almeida. 

Alfredo de Villiona Valladfto. 

Álvaro Macedo Guimarães. 

Nfto compareceu, 1. 

IA SERIE JURÍDICA 

Simplesmente 
Brenno dos Santos. 

Josó Augusto (1o Assis Liuia. 

Simplesmente em direito publico 
constituciimal 

Abílio Pereira da Silva (Inscripto só 

nessa cadeira.) 
Nnma Pereira do Vallo. 
Benedlcto Rollm Júnior. 
Reprovados om phllosopbia o histo-

ria do direito, 'J. 

SF.UIE JURIDIOa 

Simplesmente 

Norborto Adelino do Corquolra. 

Simplesmente em commcrcial 
José Adollno Teixeira. 

Eudoxio do Figueiredo. 

Simplesmente em criminal 
Luiz Augusto Nogaoira. 

l,evanturnm-RP, 2. Reprovados em 

civil, 4; ora criminal, !); em romano, 2 

A Secretaria do Interior: 
Transmittiu á da Justiça, para os 

fins convenlontes, um attostado do 
falleclmento, a bordo do vapor allo-
mfto Hannovcr, do Innoeento Alfredo 
Consorvis, natural da cidade do San 
tos. 

— Declarou ao dlroctor do Serviço 
Sanitario quo, pura podor rosolver co-
bro o pedido de auotorisaçfio feito pelo 
diroctor do InBtltuto Vacolnogonlco, 
afim de oncommendar diversos artigos 
para o mesmo Instituto, ora necessá-
rio a remessa de um orçamento do 
despezas. 

— Solicitou da da Fazenda as ne-
cessárias providencias no sentido do 
sorera abonadas as contas das despe-
zas feitas no Sominario da Gloria, na 
capital, durante o trimestre do janei-
ro a março últimos, no valor do 

l4:M9tB60. 
' — Enviou ao Consolbo Superior de 

Inctrucçfto Publica, afim do quo emlt-
ta parecer a respeito, um exemplar 
do parecer n . 2, du Senado, o có?ia 
da representação da Camara Mqnlc.1 
pai da Limolrit sobro a cronçfto de es-
colas publloas naquollo município. 

CARTAS DE L I S 3 0 A 

AURIL, 11 

( Continuação ) 

Procodonto da Ilespanha, ch"garam 
a Llsbôa, para embaniuo, 110 pipas do 
vinho o 400 odros do azeito. Seguem 
para os portos do Brasil. 

Chegou a Lisbóa o estadista brasi 
loiro Ruy Barbosa, quo foi ministro 
da Fazenda no govorno proviaorio 
dessa grande Republica. 

Foram osporal-o a bordo do Ligu-
ria, que o conduziu de Buonos-Airos, 
o sr. commoiida lor Fernando G. Dob-
herv, esposa o filhos, barfto Danvors, 
condo do ^,.?"poldina, dr. Fernando do 
M e l l o , engenhei 1 0 TcUoira Judie», otc. 

Enl casa do Br. condo do Leopol-
dina, para ondo o sr, Ruy Barbosa 
so dirigiu, acompanhado s u a osPo-
sa o filhas, foi sorvido um ^ Í D» r o 

almoço. 
A ura jornalista quo o ontrevlstou 

no Hotel da Avenida, ondo so acha 
alojado, declaron o sr. Ruy Barbosa 
quo viera a Lisbóa, porqno eua esposa 
so dava mal ora Buonos Aires. 

Continuara asi as-oeiaçõoa operarias 
trabalhando para solornulsar estrondo-
samente o 1.° do Maio. 

As associações adherentos sfto oin 
numero dc quarenta. No patoo do 
Salema téiu-so reüflido constantemente 
a União Operaria, a CoopCfativa dos 
Eotalhadoros, as associaçõo3 dos Jar-
dineiro» o os oporarios fabricantes do 
soda. 

O distineto poota Gomes i,oai ostá 
oncarrogado do fazor o bymno do 1.° 
do Maio. 

Durante o me:5 dc março, as esta-
ções do Rocio, Santa ApoloRia o Al-
cântara expediram mercadorias com o 
poso de 18.780.087 kilos. 

O sr. Ezequlol Prego foi nomeado 
1.° secretario da legaçio portuguoza 
ora Madrid, om snbstituiçfto do sr. José 
Ribeiro da Cunha, quo requoreu a sua 
aposontaçfto o j á ss acha cia Lis-
bóa. 

Dissotaoa ha tempos qne, nas obras 
a quo so anda procedendo no templo 
de S. Roquo, fóra encontrada nma 
lapido, quo so prosumia cobrir a se-
pultura do primeiro patriarcha de Lis-
bóa. 

A procnmpçüo era verdadeira. Feita 
agora a oxeavix/ào, foi encontrado o 
caixfto quo oncorra a casada de 
D. Thomaz do Almeida, primeiro pa-
triarcha da egreja iisbonenso. 

A rtrna está alii desde 1754 o acha-
va-se á profundidade de dous metros 
abaixo do nivoi do tomplo. E' de 
chumbo, o tom a fôrma do ura fronco 
de pyramide roctangular. Tom as ar-
mas do pítriarchado cm relevo, uma 
inscripçáo era latim o uma caveira 
sobreposta em dous femaros cm aspa. 

Consta qne so vai faiier nraa trasla-
daçfto cerimonial do precioso achado. 

O seio das libras desceu a 18330. 

L E T T R A S E A F L Í É S 

Estamos em pleno abril. Sim, no abril, 
dos caiondarlos, porquo esto ceu forrado 
do nuvens, ceio vento quo sopra enfure-
cido, estos aguacolroí quo alagam a" 
ruas, osto frio quo nos entorpeço os 
membros—tudo isso que alii voraos o 
sentimos é o inverno rigorosissimo. 
é o inverno quo já dovia tor passado 
á historia daa cuusas mortas o bom 
mortas. 

Vaiham-nos, porém, os poetas, o soja 
um dos mais mimosos, E . A . Vidal, 
quem ponha em formosos vorsos o 
lamontoso desconsolo quo nos ostá 
molestando: 

CHUVA D'ADRIL 

Tremem (>or entre A rnma doa vnllados 
As iiorcas campainhas: 

Ha muit-), mas lia muito, Dos beirados 
Pairam aa andoriabna. 

Comoça a natureza a ter as ancias 
Da quadra festival; 

Qne ó do pavor d.t.5 loiircgas ostanciaa 
Quando 0 tudo um rosai i 

Somos cm pleno alirii: Já sorpontela 
O J.i-oninoiro cm ilòr, 

K nos raios f,un eopalija a lua cheia 
Andam aonlios d'nmor. 

Porque lia do ontilo meu Deus, (leitora amiga, 
Desculpa a invocaçtlo; 

Mas ó qns eu sou da crédula, da antiga, 
Da morta guravãol; 

Porque ha do sobre o alvor desta bcllexa 
A chuva então cahir?... 

Dar assoiuos do inverno á naturoaa, 
Quaudo eiia uaSora a rir ?... 

Al, nilo : longo o liem longo co'as proccilas, 
Rslianna-mo estos ceus : 

Tu Os o Dous dos bons, das coutas bollAS... 
Nem sei quo haja outro Dous. 

Mas vor Abril a dcsatnr a trança 
Para a novo enxugar... 

Nem que se possa ver mnn criança 
Loura u meiga... a chorar 1 

Abril do 04. 

Annuncin-so para brevoraento nma 
nova oúiçRo do Portugal Contemporâ-
neo, do Oliveira Martins. 

So osto enorme talento so houvera 
dodlcado unlcainento ás lettras, o nun-
ca so tivesse deixado seduzir polis 
traiçoeiras o atrophiadorus ser cios da 
politica, desta mlserrima política de 
hoje,—ró maidicta do tantos desvo-
rios—quo immensa gloria nfto daria a 
esto Portugal, tfto vonturoso outr'ora 
o tfto infeliz nos tristes tempos quo 
vfto decorrendo I 

Tove o mais lisungeiro acolhimento 
a quo pódo aspirar um escrlpto a no-
va publicação do Fernandes Costa, 0 
Poema do Ideal, ultimamente posto á 
venda. 

Acaba do sor posto 6 venda o notá-
vel trabalho dramatico A Irmã, ori-
ginal do sr. A. Braga, ha pouco 
represeutado em D. MARIA. 

A proposito diremos ogora neste 
logar que decorreu brilhantíssima a 
recita quo a empieza do D. MARIA 
offereeeu ao talentoso auetor da Ir-
mã. No theatro apparoceu tudo quan-
to ha de mais distineto na socledado 
elegante desta capital. 

O sr. Braga foi multo victoriado o 
recebeu numerosos brindes, alguns do 
grande valor. 

Aquolla noito do resta dovo ter 
compensado largamouto aa amarguras 

quo ao sr. Braga proporcionou a Es-
trada de Damasco. 

Era D. MARIA ropresentou-Be, pola 
primeira voz, o drama, cm 3 actos, O 
Suicida, original do Lorjó Tavares. 

Nfto ó positivamonto um trabalho 
do primeira ordom, mas revela no 
een auetor as mais poregrinas quali-
dades do dramaturgo. 

No final do í.o a(.to, em quo appa-
rcco om toda a intensidade a acçfto 
dramatico, os applausos estrondearam, 
onthuslastlcos o justificados ; mas ao 
cahir o panno sobro o 3.°, uma gran-
do frioza velu mostrar, ou fosso ao 
auetor on fosso aos interpretes, quo 
a poçá nfto havia alcançado completa-
mente o mais ambicionado dos êxi-
tos-

A critica divido so na apreciação do 
Suicida; mas sfto todos concordos om 
quo Lorjó Tavares tom o3tudado o 
progredido muito, depois dos sous pri-
meiros trabalhos theatraes. 

Cimira Polonlo, a distineta chanteu-
se O.orozaiia do theatro da AVENIDA, 
está sendo alvo do amargas censuras, 
pela escolha das pC,<39 quo alii se re-
presentam. 

A Abel-Helena, parodia de AM 08-
criptor brasileiro a Btlla Helena, pro-
vocou vivíssimo desagrado. 

Nfto seremos tfto ásperos na apre-
ciação do librotto, como o foram os 
críticos encartados ; mas também esta-
mos longe de ontoar louvores ao seu 
auetor, quo poderia ter empregado 
melhor o sou incontestável talento. 

Da musica nfto falaremos : talvez 
nora um EÓ dos nossos leitores a des-
conheça. 

Debutou nesta peça a actriz brasi-
leira Branca do Lima. 

Extraordinariamente concorrido o 
Prwcii-s IlEai. 

Docididamente, a companhia Tavei-
ra, do Porto, quo trabalha neste thea-
tro, c>;tá em raonçfto de ridonto pros-
por Idade. 

A sna osfréa, com a engraçada 
oporota El Rei Dumnado, foi ura ver-
dadeiro snccfesso. Todos ficaram co-
nhecendo quo o Porto possuo lima 
companhia do operc-ta infinitamente 
superior ao quo Lisbóa nos propor-
ciona. 

Angela Pinto, uma actriz dlstinctis-
sima, o José Ricardo, o consciencloso 
actor quo toda esta cidade conheço, 
bastariam a acreditar a companhia Ta-
voira, que aliás conta muitas outras 
figuras notáveis, como Carlos Santos, 
Josophlna, etc. 

No REAL COLISEU eontinúa a cha-

mar enorme concorrência a companhia 
infantil. A ilascotte foi desempenha-
da ndmiravelmento pelas encantadoras 
crianças, que pareço quererem sup-
plantar artistas afamado3 quo tém 
feito cguao3 papeis. 

O Pantam, original ora 4 aetos da 
D. Joftoda Tamara, já provado ora 
D. MARIA, está distribuído assim : 

Luiza, Luclntla Simões ; Baroneza, 
Augusta Bres d'Lind : Dwpieza, Erai-
Ha Lopes: MathildDelphina ; Pas-
tara, N. N.; Duque, Jofto Rosa; Al-
fredo, Augusto Rosa ; Barão, Antunos; 
José, Ferreira da Silva; Um mendigo, 
Bayard. 

Ura grupo do rapazes promove ama-
nha uma recita extraordinária, era 
beneficio do maderaoisolle Croza, quo 
pertencia á companhia francoza do 
operota quo ultimamente ostovo nosta 
capital. 

Uma commissfto do senhoras do 
uossa primeira socledado promovo para 
o dia 10 do corrente, no theatro do 
8. Carlos , uma récita ora favor da 
caixa do soccorros a estudantes po-
bres. 

Promette sor nma noito deliciosa. 

A tourada roalisada ante-bontem na 
praça do Campo Pcqnono defruro os 
aficionados planamente satisfeitos. 

Os touros sahirambons, istoé, bra-
vos, na sua maioria, mnito próprios 
pam a desforra que os artistas pre-
tendiam tirar da má figura qno ha-
viam foito na primeira corrida. 

Tinoco, 60in coutostaçfto o molhor 
dos nossos cavalleiros, lidou dous tou-
ros, com n maestria exigida pelos 
sons créditos de artista. 

Muito applaudidos o espada Fuentos, 
Theodoro e Cadete. Aquelle é ura 
toureiro ologanto o firmo; com a mu-
leta prepara 03 touros com perfeição 
inoxcudlvol '• ó um artista do largo fu-
turo Os dous ultimes tiveram pares 
admiráveis. 

Também so tornaram dignos do 
applauso Calabiça, Posaidoro o Mi-
nuto. 

Manoel Casimlro estevo do uma 

grande infelicidade. 

Os forcados, charramento detesfa-

vois. 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

AQUEDA 

Profundíssima a Impressão cansada 
po'a morto do Fornaudo Caldoira, o 
dnlclsslmo poeta das Mociilades. uma 
das maiores glorias dosta torra, donde 
ora natural. 

Os fnnoraes foram pomposlssimos. 
No ccmltorio, o sr. A. do Mello, 

amigo do saudoso extineto, leu asson-
tidas palavras, quo nos pesa nfto poder-
mos reproduzir, como prelto rendido á 
memória do notablilsslmo homem do 
lettras, do caracter som mancha, do 
eldadfto benemérito. 

A Soberania do Povo, jornal desta 
vllla, consagra todo o nunioro I .Ma 
A commerooraçflo do passamento do 
Fernando Caldeira, o transcrevo as pa-
lavras cam quo a imprensa do Lisbóa 
o noticiou. 

O iuosmo jornal refere quo a cama-
ra muidcipal dellborou lançar na iv-ta 
das snas seefiõos uma doclaraçfto do 
pesar pola perda do illustre concidadão. 
r (Continua) , 

Anto-hontem, p»la manhft nn iua 
do Santo Iphlgenla, o folheiro José 
Eralllo, om uma qnestfto quo tove com 
Viconto Bloto, vibrou lhe uma eacita-
da na cabeça, produzlndo-lho um fa-
rimento. 

O offondldo foi medicado pelo dr. 
Galvfto Buono, modlno da policia„o o 
olfonsor recolhido à prlsfto. v 

Dopois do ter prestado fiança, foi 
posto om liberdade. 
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P & I L C Q S X 

CLUB INTERNACIONAL 

Dlstlnotlsslma a conoorroucla o bt 
llmnto a exocnç&o do concerto do 
sabbado. 

A dirootorla pódo gabar-so de haver 
raanldo noa magníficos salõoi do Club 
a nata, o beljtnbo da sooiodado pau-
lista. 

Parabéns, muitos paribona 1 
• • 

Chogou anto-hontom ao Iilo o dovo 
tor soguldo hontom para Valparaleo, 
Chllo, fasendo parte de uma compa-
nhia iyrlca italiana, alllustre cantora 
panllRta Clotildo Maragllauo, 

Foi contraotada ooraq segundo so-
prano. 

¥ « • 

Agradou m ü i o , no thoatro do Mon 
te-larlo, ü M a 0 p 0 r l inodita do Isidoro 

*j»ra, Amy Robsart, cnjo enredo ó 
•irado do romauco ilu Walter Bcott, 
Keuihcorth. 

O compositor 6 um modernista, mas 
quo tevo o bom sonso de conciliar to-
dos os encantos das antigas oscolas com 
a viva originalidade da nova corronto 
artistica. Mostra-so á vontade tanto nos 
grandos andamontos symphonicos quan-
to nos trochos molodinos, o o ncu ta 
lonto musical ó isonto do qualquer ro-
niinisconcia, do qualquer prcconcoito 
do escola ou ospirito do imitado,--o 

quo sOo grandos qualidades. 
• 

• * 
Honriquo Ibson, o famoso auctor 

scandinavo, ostá escrevondo um novo 
drama, oujo assumpto é a lucta do uma 
rapariga contra os procoucoitos quo a 
rodeiam. 

Será tao nebuloso como os proco-
dontos ? 

• • • 

A Opfra-Comiqne do Paris prepara-
va so para festejar brilhantemente a 
millosiraa roprosentaçüo da ilijnon, a 
deliciosa partitura do Ambrolse 
mas. 

Catulle »' . , . . . . 
chega -«nãos, cuja focundidado 
? . * assustar, terminou o poema 
.d um drama musicai em troa actos, 
OUjo titula <j O Filho da Eitrclla. 

A opera Tristan et Iseult, talvez a 
Tuala difflcil do coraprehender do quan 
tas escreveu Wagner, fni reprosontada 
con grande oxito na ilonnaie do Bru-
xoltas. 

Teve intorprotaçao primorosa, tanto 
por parte dos cantores como da or-
chostra, a qual venceu parfoitamonto 
as innumoras difflouidados da parti-
tura. 

Parece corto quo Triítan r.t Iseult 
irá á «cena na Opera do Paris na pró-
xima temporada. 

Quem tal diria 1 . . . 
• 

• * 

Sarah Bernhardt offereceu, em honra 
do poeta Yann Nibor, um sarau, para 
quo foram convidados os reprosontan-
tos mais iliustros da imprensa o da l:t-
toratura. 

Nibor está agora cm voga na capi-
tal da França, e ditem quo ello reoi-
ta ou canta admiravolmento os seus 
poomas, cujo thema costumam ser o 
mar e a vida marítima. 

1)8 onvonenaraontos pela pliotogra-
plila. 

Amadores pliot-ograplios, olho vivo I 
Utilisaos constantemente produetos pe-
rigosos c o sr. Phipson assignaln, no 
MonitíHr de la Pltotographie, gravís-
simos porigos quo vos ameaçam. 

Emprega-so freqüentemente na pho 
tographia uni dos venenos mais vio 
lentos, o bichloruiGto do mercúrio ou 
sublimado corrosivo dos antigos chi-
mico8. Os effeitos dosto sal podem-se 
manifestar muito lentamente, som qne 
80 dô por isso. Foi o que aconteceu 
ao professor Albeit. do Munich, o qual, 
ha tempos a esta parte, emprega o tií-
chloruroto do mercuiio quasi disria 
mente nas suas operações ph itogru-
phicas. Depois do certo tempo, decla 
raram-so-lhe gravei f-ymptomas do 
dyspopsia, o, ao mesmo tempo, dos-
prondoram-so-llio alguns dentes das 
Kongivas. Tevo a felicidade rfo adi 
vinhar que a causa ora o eontacto do 
suas m5os com as auluçííea do sal do 
mercúrio, o, liojo, aconselha ao3 ami-
gos do nunca-delxarom estas soIuçGos 
om eontacto com as mãos do operador. 
1'CIQ seu lado. o sr. H"p\Voth, o roda 
ctür da Plintograpkk Netcy, aconselha 
a derramar estas soluções sobro a chapa 
negativa, omquanto ainda Ootá na ba-
cia, o nSo tirai-a com os dedos autos 
do ter sido lavada. 

Todos os dias os operadores têm 
'entro as mãos uma substancia nau 
menos perigosa: 6 o cyanuroto do po 
tassa, que pòdo onvononar por meio de 
um arranhão na pello. Ontros produ-
ctos, do uso diário, como o ácido py-
rogallieo o o biehromato do potassa 
som falar no nitrato do prata, podem 
oocasionar aecident03 por corto muito 
monos gravos, mas quo offeroceiu so 
rios inconvenientes. 

As pomadas de ácido pyrogallicu 
empregadas, ha annos, pelos médicos 
do Vionna, no tratamento do cortas 
molostias da pello, provocarnm acc 
doutes, comprovatlvoa do quo esto 
corpo ostà longo de sor absolutamente 
fHoffonsivo. Convom evitar quo o con 
tacto das mãos com oslas substancias 
seja froquontemonto repetido o nfto 
lidar com os produetos chinilcos poii-
gosoa sonSo com muito cuidado 
prudência. 

Pobre amarei!a. 
Arnaldo Forroira Alvos Mala, cho-

gado eabbado do Santos, foi encon-
trado ás oito horas da noito sentado 
na calçada da rua de Santa Iphigo-
l.ia. Approximando-so um soldado, per-
Kuntou-lhe o que fazia nesse logar. 
ISilo então declarou nâo tor ondo dor-
mir o foi om seguida conduzido ao 
posto policial daqnella rua, ondo fal-
locou ás 5 horas da madrugada. 

Examinado pelos d rs. Xavior 
Cunha, inspectoros sanitários, foi pur 
estos reconhecido ter Mala faliocido de 
fobro amareila, sondo o cadavor trans-
portado para o Hospital de isolamento, 
para ser enterrado no cemtterio an-
nexo. 

C O N F L I C T O S 

A's U horas da noite do sabbado, na 
travossa do Quartel, algumas praças 
do corpo do bombeiros e do 14.» ro-
glmonto de cavallarla tlvoram ontro 
si um poqueno conAIcto, precursor tal-
vez do grandes dosordens so nfto tos-
sem tomadas a tempo as devidas pro-
videncias. 

Do conflioto sahlu ura bombeiro lo-
vomento ferido na perna o na viri-
lha. Foi condalldo á enfermaria do 
teu quartel. 

Anto-hontom, pelas 4 horas da tar-
do, om um bordei da rua da Esperan-
ça, dou-gq Um novo conlllcto entre 
bombeiros o cavallolros, «ondq desar-
mado ura cabo do 14,1 par um bom 
beiro quo l o w t a ospada do ad-
versário para o quartel do sou corpo. 

ft. praça desarmada reuniu do A a 8 
companheiros e dirigiu so parft o quar-
tel do bombeiros, cora o títn de °rvha-
ver a espada. 

Alll chegados, o cabo desrespeitou 
a sontinella, que lho ombargára o pas-
so, o ameaçou aggrodil-a. 

lista bradou ès armas o os awal» 
tantos fugiram om dobandada com a 
chegada do sr. major Alfredo José 
Martius do Araújo, comniandanto do 
corpo de bombeiros. 

As praçae dosto corpo ficaram oital-
tadlssimas ao saberem do facto o, se 
nao fossem gs encrgicas provldenelas 
quo tomou o sou digno commandanto. 
torlamos talvez do registrar scouas 
sanguinolentas. 

No quartol havia ent&o 200 o tan-
tas praças o na arrecadação existia 
considerável quantidade do armas e 
muniçOes. 

O sr. major Araújo communlcou 
aqucllo attentado ao onorglco cíd1-
mandante do 14» reglmentu. bedlndo 
que fossem tomadas t j nécossarias 
providencias, 

Nos dou? quartoia estRo Impedidas 
todas as p r a ç i i | B l g u m 

encoo»-^ í o eonsc i^í ias funestas. 

No da bombeiros aprosentou-so an-
te-h»ptcln, ás 10 horas da noite, um 
saldado do cavallaria o pediu a um 
sargento quo lho omprcstaeso uma 
blusa o um capaceto, «porque dosejava 
dar um passeio, fardado do bomboi-
ro I» 

O sargento, achando excentricoaquel-
le podido, eommunicou o caso ao er 
major Araújo, quo mandou rocolhor o 
soldado ao quartel do 11". 

Intorregado hontem, declarou tor 
feito aquello podido por estar, no mo-
mento, tiin tanto embriagado... 

Hontom nao noa constou quo hou-
vesse algum novo oncontro. 

Introducçao de immigrantos. 
O governo auetorisou a íiocledalo 

Promotora do Immigraçlo a introdu-
zir, desde j á , irarolgranttts de qual-
quer procedência europóa, com cxco 
pçao do Portugal o lie.' panha, devido 
ao apparocimento do cholora ncute, 
dons paizes. 

Foi rocommondado lodo o osorupuio 
na escolha do pessoal, quo so devo com-
por sòiQOUto do lavradores. 

Camara ecclesiastica. 
Dispensas matrimoiilaes; 
Soccorro, a favor do JosO Maria de 

Bousa o ÜíCoIaEliea Alves do Jesus 
S<\ a favor de José Ferreira Patii 

cio e Anna Rodrigues da Soledade ; 
Santa Iphiycnhi, a favor do Pedro 

Riba o Judith Antomacci; 
Sc', a favor do Albino Scabra dos 

Santos o Alico Winttor ! 
tirai* a favor do Antonio Gonçal-

ves do Andrado o Carolina Alves da 
Silva. 

O C Q M l V l E f U J O P E » . P A t t L f t 

S e s s ã o S i v r e 

A Secrotaria da Agricultura: 
Accusou o rooobimonto do um o(II 

cio da Superintendência do Obraa Pu 
blicos, uomiuuuicaudo o ostado dos ser-
viços contractados com os ongenholros 
Fomm &Comp. o os motivos quo tém 
impedido sua conclusão. 

— Tranamittiu áquella Superinten 
delicia, afim do ser informado, um ufli-
clo da Camara Municipal de S. José 
dos Campos, no qual é solicitada 
conetrucçâo do lima ponte no Uio do 
Peixe, naquelle município. 

—Exonerou do cargo de 2» ajudan-
te moteorologico da CommissAo Qon-
graphica o Geológica do Kitado o sr. 
Francisco do Paula Felicíssimo. 

—Despachou o requerimento do on 
gonheiro Francisco l1'. Pontos, fiscal 
do contractó para a fundação do nu 
cloos coloniaes nosto Estado, do quo 
ó cessionário o Banco Evuluolonisti, 
pedindo sua nomeação de juiz commla-
sarlo na zona dos trabalhos sob sua 
flscallsaçao.—Tendo sido polo gover-
no do Eütado suspensos todos os tra-
balhos de nodlçdo de terras, até que 
o Congresso legisle a respeito, nao tom 
Iog tr o que soliuiU o suppi/csstu 

O p e r a ç ã o « I o o l h o s 

Foi ante hontom ptatieada pelo sr. 
dr. Neves da Rocha a importanto ope 
raçSo do tricheasis com entrapion no 
sr. Domingos Bellucci, ncgocianto om 
Dous-Corrcgos. 

O doonte, em couscqnoncia do esta 
rom as palpebras o os cllios revirados 
para dentro dos olhos, sentia dores In-
toleráveis o diminuição progressiva da 
vista. 

O dr. Neves da Rocha augmenton a 
nbertura da palpebra o mudou a di 
recçAo dos cllios, incisando a pelle na 
superfície da palpebra revirada o com 
tao bom êxito, quo logo após a opera-
ção os cllios o a palpebra voltaram á 
sua posição natural. 

(Editorial do E-jtado de S. Paulo) 

I l It lLUANIE OPERAÇÃO DS CATARATA, SE-

GUIDA DE CURA COMPLETA EM OITO 

DIAS. 

Acha sa completamente restabelecido 
da moléstia do olhos quo ha tempo o 
acomniotteta o sr. tenento coronel 
Joaquim Cândido do Mello 8ousa, ton 
do sido oporado com extraordinário 
êxito polo distineto o habilisslmo ocu 
lista dr. Noves da Rocha. 

O oporado parto «manha para sua 
fazenda no pleno goso da vista, de quo 
so achava privado. 

Bsta operaç5o, quo foi foita om eon 
diçOcs favoraveis, attosta ainda mais 
uma vez a proficiência do dr. Neves 
da Rocha na sua especialiiado. 

(Editorial do Correio Paulistano) 

O dr. Neves di Rocha tom EOU con-
RUltorlo em 8. Paulo, à rua do Sfto 
Bento, 2A-A, ondo é encontrado das l i 
ás 4 horas da tardo, c sua rosidenem 
á rua Victoria, 150, ondo também dá 
consultas das 7 ás 10 horas da manha 
Só se encarrega do tratamento do doen-
tes dos olhos. Nao acceita chamados 
para fóra da capital. 

Duas lllhiuhas do sr. Francisco R . 
do Mosquita, soffrendo cscropbulas e 
muito fastio, curaram-so com as pí-
lulas ferruginosas do dr. Hoinzelrnann 

O sr. dr. Eugênio A . d\Azovodo, Bof-
frondo de anemia o escrophulas, cu-
rou-so radicalmente tomando aa pílulas 
do dr. Ileinzelmann. 

A ura. D . Constância M. Pompillo, 
com tio annos do elado, dosenganada 
por cruel anemia o abundante corri-
rntinto, curou-se radicalmente usando 
as pílulas ferruginosaa do dr. Huln-
zelmann. 

A' voada nas principacs pbarmaciu e ferra* 
gou». 

DopovUu era 8. Paulo: 
l.KÜIÍK, llíilÃO & MüLI.0. 

I t l l n l i i i t l l l i a W o o i n l a 

1 1 1 . 8 r . Pharra.™ Alves Camara. 
— Levo uo conhecimento de v. 
a quem só tcnbo a honra do conho-
cor do nome, o facto iruportantis 
situo da cura radical operada om mi-
nha filha Noemia pulo sou oxcellente 
preparado Elixir Depurativo. 

Minha filha, que soffreu durante 6 
longos annos as horríveis torturas de 
cruoi enfermidade, pois tinha o corpo 
coberto de chagas o botões que ar-
rebentavam, a muitos parecendo mal 
dos Lataros, hojo acha ao completa-
monto restabelecida, conservando apo 
nas manchas diminutas, graça á ac-
çao olllcaz o verdadeiramente mila-
grosa do sou Elixir Depurativo. 

Sirva esto de aviso aos quo soffrcm, 
porquo reputo este oxcellente medica-
mento o único capaz de combater tao 
hedionda moléstia. 

Ribeirão Preto, 38 de fevereiro do 
1894. 

ANTONIO DAVID DE SOÜSA MASCAUE-

NUA8. HO—211... 

A o p u b l i c o 

As Companhias de nmumoa n o incen 
mo do LAitao s i SJto Fiiakoisco 

Como, na qualidade do dlrectoi-pro-
nldento da Companhia Importadora Pau-
lista, sou quoal todos os dias inter-
pellado, por acelonlstaa o terceiro», 
sn esta Companhia Já foi Indcmnlsada, 
pelas Companhia* Ao Seguros, dos 
prejulioa que Sotfreu com o incêndio 
quo, na noito do 27 para 28 de so 
tenibro do anno passado, consumiu os 
moveis o utensílios do escrlptorlo o 
as mertJdtirlçj quo tinha no prodlo 
do largo do 8. Francisco ; o como até 
agora as Companhias SegnradoMs, 
aposar de instadas, nfto dcssbm solu-
ção algum» A reclamação quo lhes 
jol apresentada, pouso sor eonvenlíhi 
te tornar publico tudo o quB tom 0S-
corrido a oetn rtfpPÍto, nao só para 
qno cadá Um possa formar o seu juí-
zo, como tarabom para vor si consigo 
uma resposta qualquer das taestiias 
Companhias. 

A Companhia Importadora tinha os 
moveis o utensílios do seu oscriptorio 
e as mercadorias do sou armazém 
do largo de 8. Francisco 6t*Utt)fc lias 
Companhias dá qllal eao 8gen-

tes nestA cldado os srs. Thoodor VVI1-
lo &!Comp., Oummereial Union, da qual 
ora agente o Banco dos Lavradores, e 
Northern, da qual agontus os srs. 
Francisco do Paula 8. Pereira & Fi-
lho. 

Tendo-so dado o incêndio, na noito 
de 27 para 2* de setembro, no dia 2 
<lo outubro do anno passado tt Com-
panhia ImportaJor* rtquereu a cita-
ção das Companhias SegnradoraB, pa-
rii nomearem e approvarem peritos que., 
Ixatninando seus livros e fatendo o ren-
pectivo inventario, declaratvm ifrtrl! a 
jiorçAo t valor Ais Inercadorias exis-
tentes m drmazem incendiado. 

Às rofeiidas Companhias compure-
coram á audiência por intermédio de 
sou advogado, nomearam e approva-
ram peritos e posteriormente assistiram 
ao exame onde offerenra(H o» que^tos 
que julgaram convenientes, acompa-
nhando do porto todos os trabalhos 
do exame; soudo que, 8obro a fixação 
de preços, foi ouvido o ogentO de 
uma dellas, a quem foram presoutes 
as notas tiradas para a formação do 
inventario, nas quaos so encontraram 
escrlptas a lápis observações do mos-
mo agento. 

Feito o txamo, com todas as for-
malidades legaes, a Companhia Im-
portadora, com ccrtld0o8 do mesmo, 
instrnlu o seu pedido do indemni-açao. 
que, no dia '24 do dezembro ultimo, 
fez oi:trcgar aos agentes daa mencio-
nadas Companhias, quo n*o Iteeram 
roclamaçf.o alguma o que nem ao me-
nos so dignaram aceusar o recebi-
monto. 

A principio podia se snppor q«e os-
to silencio taWe* prttvVõBse do faoto 
de estar p'éniiento o processo quo foi 
Instaurado, a proposito do incêndio-, 
mas logo so verifloou que nao era es-
ta a causa desso procedimento ; pois 
o processo foi, ha multo tempo, jul-
gado improcedente o o «tloncio conti 
nuou, o até afora ftfto foi quolirado I 

A' vista do tamanha demora, no dia 
14 do abril ultimo dirigi cartas aos 
agontes das mencionadas Companhias, 
pedindo-lhes a fineza do uma eoiuçao 
qualquer á reclamação quo tinha sido 
feita era Dezombro do ntirtó pâssado 

A CompanhiA Cbmmercial Union, da 
qual SulUaimonto é agento o sr. Otto^ r a s m c u a o „ r o 

Em vlíta fieste resultado, tenho cer 

I / i c t i d f l o c o m m e r c l o l n -
l o r e s m i i l o 

Manoel Rodrigues Lima, na qualida-
de do Interessado na salragmrda dos 
Interesses commerclaos da tlrma soci-
al Pereira A Perraü, om Mocóoa, con-
vida n iodos os orelorrw das praças 
do 9. Paulo, Sintos, Rio do Janeiro 
o de outra qualquer a comparecerem 
coiu a maior brevidade possível nesta 
praça do MocÃca, aAm do acautula 
fOra do commum aocOrdo seus Interea 
ses, qno porlgam por so acharom mal 
amparados depola da morto do eoclo 
Ferraz, n tantos do deiombro proxi-
mo Ando. 

Toda a domora no comparo.'iraento 
dos Interessados desta firma f* Rcsf-
létará maiores prt>]ulíos aos crodoros 
om gerai. 

Mwóca, 4 do maio de 1804, 

0 procuiador do diVersOB, 
3 — 1 MAKOIÍL UobiuaüES LIMA 

A ' p r n ç n 

Cabral Filho * C., lloéociantes os-
tabclocldott 11a capital federal, á rua 
TDeophllo Ottoni, 30, communicam aos 
seus aralgos o freguezes que, a contar 
do 1» do janoiro deste anno, deram In-
teresso eo seu empregado Alfredo 
Baptlsta Cabral. 

Rio, 1» do maio do !894. 

•1—Ô CAORAL FiLtto & C. 

A ' p r a ç a 

O abaixo asBignado declara quo des-
do o 1» do corronto mez dou socle-
dado em seu npgocio do sfecos o mo-
lhados, o bilhares, t!tc 1 rua do Ge-
neral Osório, u. 2V, a seu Irraao 
Antonio Martins Alves Pereira, cuja 
firma passará a ser, desta datB em 
diante, do Paulino Alvos Pereira & 
Irmão. 

i de maio do ÍÍ01. 

PaulIno Ai.ves Peneira 
8. Paulo, 

3 - 3 

/V ' p r a ç a 

Eu, Rosa Varella, vendi a minha 
casa de pensAo na rua do 8anta Iphl-
gnnta, n (17. a Alberto J . Fernandes 
Declaro tamboru que o mesmo er. na 
da tem com ae minhas contas, nms 
sim eu. 

3—3 IIoba V a r e l l a . 

A * p r a ç a 

Eu, Alberto J . Fernando*, comprei 
a ea?a do pensão sita na rua do San-
ta Iphlgenla, n . 6V, a tios» Varella, 
nao ficando responsável por nenhuma 
conta da mesma sonhora. 
3-3 ALBERTO J. Fernandes. 

M o r p h é a 

Descoberta maravilhosa 
IUrao. sr. D. Carlos. -Meu fogro, 

Francisco Amaro do Aguiar. CstA ha 
tempo aoflíendo do morphéa, o a ro 
gos do um seü artiiío inundei vir de 
Peixoto, Hstella, dl?. 8. 1'dülo, o seu 
Elixir M. Aíúrafo, para meu sogro 
fazer uso; faz dous inezos quo usa do 
seu remédio, o a melhora ó já tama 
nha, quo mo apresso a agradecer lhe o 
bem quo por tu > causa estamos ob 
tende. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tém vindo do longo visitar nos fó para 
vor por seus proprios olhos as melho 

Schioenbach, accusou o recebimento 
desta carta, dizendo : qno recueaudo 
so o Banco dos l.-avr«d«»rtJS 'elv-agen-
to da mesma Companhia) entregar-
lho os papeis o documentos da agen 
cia (I), nio podia dar uma resposta, e 
que ouvindo os agentes goraes, no Rio 
do Janeiro, estes responderam lhe que 
aguardavam instiUcÇÔes da Compa 
nhiBt 

Aa outras Companhias porém nada 
responderam alé bojo. 

E como nao tenham esperança do, 
por outros meios, conseguir das Com-
panhias Seguradoras uiua solução 
qualquer, do inodo a poder deliberar 
sobre o procedimento quo deva ter a 
Companhia ln<portadoia, venho pidil 
a pela Imprensa. 

Parece-mo que a exposição simples 
quo venho do faíor habilita o publico 
a formar um juizo sobro a conducta 
das Companhias do Seguros Rnyal, Com-
mercial Union o Northern. 

Ao terminar devo dizer, a bom do 
vordado, quo a Companhia London et 
Lanccbirc, r.a qUal estavam seguros 
os moveis do sr. director-geronte 
da Importadora, logo que teve noti 
cia da terminação do processo cri-
minal, por improcedente mandou In-
demnisnr o prfjuilio. 
3. Palito, 2 de inalo de 1894. 
J oXo BAITLSTA DE MELLO E OLIVEIRA 

8 - 3 

C o m p a n h i a M o x y n n a 

ASSEMI1LK1 OERAI. ORUl.fAUIA 

Do ordem da diroctorla, convido aoB 
srs. acclonistas desta ('oinpanhia a 
reunirem-se em aseembléa geral ordi-
nária no dia 20 do maio proximo, ao 
meio dia, uo escrlptorio Central ora 
Campinas. 

Esta reunião tem por fim a apre-
sentação do rolatorio, balanço o do-
cumentos referentes ao unno (indo do 
ls'J3 e eleição do conselho fisoal. 

Do conformidade com art. 147 do 
dcc. n.434 uo 4 do julho de IttUÍ, e 
art 33 dos estatutos da Companhia, 
ficam á disposição doa sra. accionls 
tas as cópias do balanço, lista nomi-
nal dos aceionistas e relação daa 
transferencias duranto o anno. 

Ficam suspensas aa transferencias 
do acçfies até o dia da mencionada 
reunião. 

Escrlptorio Central da Compaubia, 
Camplnaa, 20 do abril do 181)4. 

Antonio Ai.ipio Franco, 
1 0 - 6 . . . Secretario. 

A ' p r a ç t t 

Cnmpro o dever do com nunicar que 
com o concurso do antigo compunbeiro 
o meu particular amigo, que so cens 
tituiu meu cominanditnrio, organlsei 
om I» do corrcnto uma sociedade, da 
qual sou solidário, sob a razão Bocial 
do 

FIGUEitOA & G. 

com escrlptorio e armazém á rua Epla 
copai, 29 (PROVISORIAMENTE), para o 
commorcio om grosso do ceroaes e ou-
tros gêneros. 

A prática que disponho do ramo, o 
conhecimento do meio om quo vou 
agir o oa recursos necessários á es-
phora das minhas oporaçOes >ao, a 
meu ver, as mala seguras garantias 
quo posso ofTerocer áquolles quo ora 
mim confiarem. 

8. Paulo, 4 do maio do 1894. 

4-3 Nicolau Fioueroa 

A * p r a ç a 

Os abaixo asslgnados declaram quo 
so retiraram da firma commerclal Han-
dro & C-, á ladeira do Plquos n. II, 
ficando todo o activo e passivo a cargo 
de Rodolpbo Handro desde o dia 27 
do abril proximo paseado, conforme a 
declaração de divida firmada pelo mes-
mo sr. Rodolpho Handro. 

S. Paulo, 4 de maio de 1891. 

Cesab LÜUN. 

4—3 (iulLUEUMK JUCKS, 

teza do ver completamente sao o nosso 
doente, o prometto lhe offerecer o seu 
Elixir il. Morato a todos quo conhe-
cerem morpheticos, o. quando algum 
quizi r duvidar, mostro-lho meu ::ogro 
para proVS. 

Deus iojompon.se a quem achou este 
beneficio para a humanidado 

D.sponha do do do v. s. 
cr. ain ob. 

FKEDEHP-O C. CE SUUSA 
Pinhal: 
O Elixir il. Morato. propagado por 

D . Cailos. vende te na casa do Pei 
xoto, Estella A C., S. Paulo, rua de 
5. Bento, n. I I . 

(tarç., quint. o sabb ) 

E D I T A E S 

P r a ç a ( I c i n c t v e N 

O dr. João Thomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da I a vara commer-
clal de 8. Paulo, etc: 

Fí-vO taber a quem o prcsenlo edi 
lal interessar o ao seu conhecimento 
chegar que, tendu sido penhor ados, H 
requerimento do Banco Coiittructor 
0 Agrícola de 8. I aulo, na exe. uça -
quo movo a Vulontlm Abelenda o Luiz 
Balzarotti, oa movei» abaixo descriptos, 
e nSo tendo oncontr&do liciluntes na 
I a praça, serão novamente levados á 
praça no dia 8 do maio entrante, ao 
meio-dia, á porta do Restaurard Con 
tinental, á rua do S. Bonto, pelos te-
guintes preços : 

14 caiuas francezas o colcliOcs 
para casados, a 4.800 ) 

1 lavatorlo com pedra marmo 
ro o espelho, por 4r>S00ll 

Uin criado-mudo com tampo 
do mármore, por Í7$00i) 
Moveis que serão vondidos a quom 

mais dér o maior lanço offerecer so-
bre sua avaliação. Do quo para cons-
tar inundei expedir o presente, que 
será utHx.ido o publicado na fónna do 
cstylo. S. Paulo, 24 do abril do 1891. 
Eu, Antonio Ludgero do Sousa Castro, 
oscrivao, o escrevi. Jo io TUOMAZ DE 
MELLO ALVES. H—3 

A N N U N C I O S 
A lugam-8o duas saias de frente, na 

" r u a do Cominerclo. n. 26. Trata-so 
na rua do Rosário, n. 12. 7 - ? 

PJOSINHF.IRA portugueza — Precisa-se 
^ uma quo saiba eosinhar bem o 
durma om casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

/""•RUDA8—Offeiecem-so duas Irmãs, 
^hespanholas, para serviços de casa 
do familia. Moram na rua da Moóca, 
n . 189. 3 - 1 

f l U A R D A LIVROS - Preeisa-so de 
tendo trabalho pcrinan-oto das 

10 l|2 da manha ás 4 1|2 da tarde. 
Nao tendo callgraphia ou sendo im-
pontual no oscriptorio, é desnecessário 
aprosontar-BP. Kxigem-so bôus roleren-
cias o proforo-se homem idoso. Infor 
maçOes nesta rodacçao. 0—l 

Sementes novas 
C O M P L E T O 8 0 R T I M R N T 0 

I V O - V A Í N D I A 

10 — Rua do Rosário — 10 
3 0 - 7 

CABRA 
Appareceu no dia &, na rua de Santo 

Amaro, n. 6, um cabra com leito. 
Aoha-ie & disposição do dono du-

rante o praso te quatro dias, <| con-
tar desta data, obrigando se • pagar 
os to annunclo o as demais dospoau. 

« - a 

Leilão judicial 
I ^ m « o n t l m i a ç A o 

D e g - a d o e a n i m a e a 

N A É S Í A Ç Ã O 

DA 

A g u a - B r a n c a 

H O J E 

Tepça-íeipa, 8 do corrente 

À Ô M B I 0 - D 1 A 

IH.DE A L R I M I M 
(B í . t % u a < lo « i a r m o , 1 3 ) 

TELEPHONE N. 710 
I > o e l a i r o t n c c n s c o m 

a b i i n c i n i t l e í n i l p , a l K u -
i n « f t c r l i m , -"3 n n l n i u e s , 
c a v a l l o n , c k u i i h o p o l -
d r o s i 

Estação da Água Branca 
AO MEIO-DIA 

P E L O L E I L O E I R O 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

M a g n i f i c o 

s o l t d o s e a s a e a d o a 

M O V E í B 

Dello espelho oval (bisoulhè), 

linas gravuras sobrC aço, 

ctyslacs, christolles, mo-

taos finos, grande tapete 

avelludado, e u m a infinida-

de de obiéelos dd uso do-

méstico qiie serão vendidos 

por todo e qualquer preço, 

conforme a franca auetori-

sac.ão da exina sra. D. SA-

RAH WEINlJ f íÔ , qúe se re-

tira para Montevidèo, 

A . V A Z 
H O J T H 1 

Terça-feira, 8 de 

as il 1)3 horas da manhã 

l h . m u D B S . JOÃO, 7 
(90 BR X DO) 

Rica loobilla, medalhão <Ill,>lo fta-
breuia', Í7 pê as mobilia ar^tria-a, 
17 poi,'as (Tunet), guoil ioni d-i.bronze, 
mimoso espcllio oval lltft-mtK 1, qüa 
ilros, tlrtis (travnras cobre aço, tap -tes 
ornamentação oriental, i ptima secre-
taria, eacarradoiras, vasos para BOrcs. 
bibelots, etc. 

Camas franrrzis o colchõjs para ca-
sados o solteiros, tuüettos cem mnr-
more duplo, r i ç o .i«r<!!»-<•««•'• 
i 4 n c : i Â , p ò r t a «l<i <;-t|ií'll»<> 
M A O I I I LIIV , eomni-ida.-: KU u d a ves-

tidos, criados-mudos. serviços para toi-
leites, tapetes, baldes, cabidos, iam 
portes, etc. 

Boa mota, puarda lousas, cadeiras 
mi-ti tocas, petliiula ameiicana, quU-
ilres, mesas |iara intervailos, tinos 
seiviços de cry-tal. porcellana o faian 
ces pira refeitorio, louça» avulsas, 
etc, etc. 

Trem do ferro para cozinha, ban 
cos, leoa* o Hfia inflnidudO do obje-
i los ilo u'i!iiiaile qno esturau patentes 
uo leilão e serão vin^id-w a o e»»r-
r o r < l o i n a r t o l l o . 

Terça-feira, 8 do corrente 

A'S 11112 HORÀ8 

L À S S I B A D S S . JOÃQ 

N . 7 
S O B R A D O 

K i i l r o ^ u o m H n ^ i i l i l u a o 
l r i l ã o . 

A. VAZ 
LEILOEIRO 

B O M 

L1IL&0 
DE 

ttx o v e i a 
Quantidade de moveis de uso 

de familia, bom piano meio 

armar ia , gilariliçôes do 

quarto i; louças, talliereá, 

- porcellanas, enftJitos, afli-» 

gos dú illitidado e paia sòr-

viço de coâinha, 

PELO LEIiiOElRO 

CHAVES LEAL 
leíi.oeíro desta pbaça 

Escrlptorio d rua de S. Bento, 25 B 
Com auotorisaçfln do lllmo. dr. A l -

t o C l i u v e s I l a r e e l l o B , qno 

soguo para a cidado de Pelotas, yon-

dorà em franco loiluo 

Quarta-feira, 9 do corrente 

A's ll 1\2 horas 

Rua do Coronel Bento Pires, 10 

(Entre as travessas Wandenkolk e C. 
Lcflo) 

Todos 08 moveis eniateiltos om sua 

residonü!»', 

A SABER: 

Bôa mobília para pala do visitas, os-

polhos, quadros, tapetes, jarraa, onfel-

tos, cortinas, estatuetas, etc., bom 
piano, molo armarioi 

M o r d o r m l t o r l o w : 
Bons leitos para casados, guarda" 

Vo8lldos, toilotto com (ruarniçSo, cria 
dos-niudos coia" nsarmoro, commodas, 
oadelras com balança, mezas do cos-
tnra, tapetei', cabidos. 

S a l a d o J a n t a r s 

Mesa do Jantar, Rüarda üoiifas, fuar ; 

da comidas, oserivanlnhn, eadoi'as avul-

sas, iouç.ae para almoço o jantar, ser-

viços para ch4 o cafí, porcellanas, 

crystaes, talh"res, bandejas, salvas, 

conchas, poças avulsas para tor viço de 

ojslnha. 

TODO AÒ CORRER DO MARÍELLO 

Q u n r t a - r o t r a , í » d o c o r -

r o n t o 

A's 11 1(3 horas da manhã 

k Coron-Í Be to Pires, 10 

NA MOO'CA 

(entre as travessas Wandenkolk t C. 

I l o n d M <(<> t t o r c i u í o 

PfcLO Lnn.oEíRti 

h\ 

C A S A C 0 L 0 M B 1 

Uma bem montada alfaiataria 

com sortimento de fazendas 

novas, utensílios de olíicina, 

armação envidraçada, bal-

cão, lampeòes, etc. 

J. A. L E A L 
Dovidamcnto auelorisado, vendorà 

om li-ilSo, por conta o ordem do pro-
piiotario, o sr. r > i i H t o « l i o .11. 
d o * M n n t o H . l l i i r l a , pur li-
quidação do negocia, 

Quarta-feira, 9 do corrente 

A'S 11 1/2 horas 

10. L a d e i r a de S , J o i o , 10 

Casa Colombo 
Quantidade de camiiias para homem, 

costunieh de panno proto forrados do 
sôüa, tornos de cbovlote, ditos de ca-
somira, ditos do briin, calças o col-
letos avulsos, córles do caeoiulra para 
calças, sobretudos francezes, robes de. 
chambre, palctots, dúzias do gravatas 
de sôda, lenços, meias, botões, llvellas, 
entortellas, nietlns, sotlnetas para for-
ros o utensílios de offlcina. 

Nova e eleganto armação de pinho 
do Riga nnvidraçada, balcOos, lampoòos, 
ferros do alfaluto, etc. 

T u d o p e l o ( | i i c i i l c a n -
ç m - i p a r u l i q u i d a r ã o d o 
n e g o c i o . 

Quarta-feira, 9 do corrente 
A's 11 ya horas 

1 0 , U d i l r t d i S . J o ã o , 1 0 
U A H . % C O t i O H I i 

Pilo lkilocibo 

A' p r a ça 
Albino joaqniin Ferreira deelarà a 

qrt.'iu possa InterPsMr que, por n.bti 
tus d" oritoin cnnitui t -î .l, pas-â a as-
S'gnar f-:o de li -j" para o futuro 

AIIMIO Ferreira Júnior 
S. Paulo, :W ilo abril de 1801. 

chv íjE m \ m L 

V Í n h o 
V I I I » K < ' < > 

i V j j u a r d e n l o 

da mesma fazend i. 
Deposito roriaanento na 

Ò á s ã P i m e n t a 

s s r - u n a J H i - o t t u — 

(Junto a egr- ja de Sinto Antonio) 

Tc'ephone ti'12 25—1 

g Ü M A S F K M S J H I f A 

M o b í l i a 

Alu^a to uma, á phantasia, própria 
para th'tttro ou phi/tographia. Ver o 
tratar na rua do Carmo, u; l í-A. 

30-1 

D K 

A . M I ' l » U O . \ Ç \ 

Corrige a aeldez do estomago, a ir-
rPaç&o dos iníettino». rogularisa a di 
gestão o previno eólicas. 

De re.-mltido olB az contra os voml 
toa rebiltlos. 

Em preço o qua'idado 6 proferivol 
a estrangeira. 

l).'pnslto : 
J a u a r e h y -B . DB S. PAULÒ 

CAPITAL'. 
t) — Bila do Commereio — 6 

2 0 - 8 

J i A • 

L . D R 0 1 K T & C-

Rua de. 8. Bento. n. 21 — S. Pnilo 

E8CRIPTD11IO C OMMKRf IAL 
Encarrei/nin-se d;i compra e venda de quaes-

quer títulos, casa?, terreno*, desconto de letras, 
etc. l)o levantamento e da coIlocaçAo de copi-
taea eob iiyputbeca ou eait̂ Ao. etc., etc. 

EniircinlitUide: Cumpra e venda do fazendas 
agrícolas. faté 5) 

M i l M T * 
0 MBLIIOR 

o m p r c K O d o r a p l t u l 
E u lotos nu quadras, 6 vontade do 

comprador, vendem se os mala boni-
tos terrenos da Avenida, os melhores 
da capital, com bo:ids o lliuminaçau, 
o logo com ngua d i Cantareira o ex-

I g ittos. . 
| Trata se com o proprietário no lar 
go do Rosário, n. 3 A. 0—2 

D R . J . i T MORAES barros 
Formado em medicina o om arte 

dontaria pola Univorsidadn do Genebra1 

Só so olvupa das n i o l o M l I n n d a 
c u v i i l m l c I km- i- . i I o da m i ' -
t o d o n t a r i a o tom seu ga-
binete cirúrgico li rua Direita, n. 21, 
1» andar, onde sompro sorà encontra-
do das 10 boras da luauhâ ás 4 horas 
da tarde. 

Rocoho chamados om nua residência 
& rna Santa Epbigouia, 51. 

Iat4 «Hjnaio) 

T m W m m m 

C I M E I V T O P O I I T L A X D 

V E N D E 

R m l l l o G o n n e l , & rua Dlroita 

n . 23, sobrado, M A N T O S . 
15-4 

FOGOS Di CHIM 
p r e ç o * « c m r i v a l 

N O V A I V I > I A 

10 — Bim no Kosabio — 10 
• . 20—H 

V I N H O S SUPERIOPES 
I » A 

Q u i n t a d e T r a v a s s o s 

bhloo* Importadores I 

H . l ' A U L O 

U E 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
p a r a 6 g i ' n j u i < 4 c n p e l l a n o o r a t o r l o n 

VíIstldinhoS fiara ânjos, sfliaí, gaiòos do otiro e rendas do prata. 
üonct8, casomlras do todds aâ Kl rei * •odns ns artlros para militares. 

F e r r e t e & C o m p . 

— Z L A 1 R 4 3 0 © A S2E* — a e 
1 ' A V I . O 20-0 

Cognac Yieux-Cliêne 
F i n e C h a m p a g n e 

B o r d e a u x 

t / n i c o s i m p o r t a d o r e s i 

J o s é d e O â r v a E h o ê t C ó B i l | 3 , 

S . P A Í Í Í L . O 

I N T E R N A T O 

BENJAHlN GONSTANT 

LIMEIRA 

Ministra lnstrucç9o aos dons ffl-
Xoi>. Ciírá eem Esmero ná cdllca-
çio moral, cívica o artlstlea dos 
alumnos. Habilita para a matricu-
la nas faculdados o cursos supe-
riores il» Foderaçao, e os educan-
do», que nfto seguirem esso desti-
no, Iriüo íftrsos e.-preiacs ileeco-
noUli» dome3ticâ; coihnlefclo o 
agricultura 

Preços de 2003 a 300| por tri-
mestro, conforilie as condiçfies do 
pròppecld, alio íle rfemctle 3 quem 
o podir á proprietária. 

O clima da Limeira é saiubi r-
rimo Os alumnos, quando houver 
receio de inva-ao das ftbres pa-
lustros desta znna, serão removi-
dos fava üma faüonda, onde eo 
exercitai5o cm trabalho» práticos 
de agricultura, gymnastica, etc. 

A diroctora-prerrietaria, 

MARi.V Kiilti. 

n m A s s o » 

R I F G E R 
P. o nnico que se pôde asar com toda 

confiança, de aroma agradabiiissimo, dá á 
cuti» belleza. attractivos e encantos, tor-
nando-a agradavelmente Ires ca o Hssèti-
nada. 

Preços: dúzia 12$, nm pacote 1/500, 
nus principaes casas de perfumadas, {ihar-

e fc*. t»i!cc«ç açentos : 

Companhia Paulista iuiporlaíiira tí? Giõy3s 

1—RUA DIRFilTA —1 
—esquina do largo da Só—A'. PAULO 

2 m m U . M O B A T O 

R' i!Ht dépürítlvÇi novo indígena, com 
uma acçSo miraculosa nâ cr*a de hp; 
mores, rheumatismo o morphéa. 0 iiiu-
lhor o único purificador do sanguo. 

Agentea om S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

i i - í t d a t i o n » p t o - u 

(3" , í i " o edbH.l 

p a r o l a t r i n a s 

pacote (le 1 .000 fs. por 1SOOO 
N O V A l . \ D U 

in — Rn» IV> Rosário — 10 

ADVOGADO 
Da, Pkoko Fkknando PaesdeBabuos 

Encarrega-so do todos os serviços 

do sua proüssão om qualquer juizo 

ou instância. 

Escriptorio o residonela 

jRitfi Joté Bonifácio, 13 
... . .H'j-22 

MOLÉSTIAS INTERÍÀT 
de ijniijnnla nariz e ouvidos 

uma bem mon tada . Tra-

ta-se nesta oíüeina com 

Antonio llotíhd. 

J o g o s d e p o d a s 
Vendem-se doca joj03 do rodas, de 

f rro, quo foram do um loeorilovol. 
ecoin os compctontes eixos lança. 

Cartas esta rodacçSo com as ini-
,-iaea (V fi- P. 

Elixir ffl. Morato 
E' o único remodio quo eura a mor-

phéa ; 6 uma descoberta indígena que 
trouxo o maior bom a humanidade que 
soffro, o o depurativo mais efllcaz até 
huje conhecido. 

Agentes cm 3. Paulo s 

P e i x o t o E a t o l i n A C . 

Rua de S. Bento, 11 

CM', 5 U o sabb.) 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
HtíCOMMKNDAM 

a H i i n b o m n o r t i c í u CIINII 
i l o f e r r a g o n t * . I - J M p e e l a l l < 
« l a d o o m t r o a i < l e c i m l -
• • l i a , n m r i c o o s e m p r e 
n o v o H o r t l m n i i t o c m 
o l > r » M « l e » t ; a t l i e l e j j l l i 
es io e i l i i i m i i i i l t i i » , « l l t »-* 
« I o n i e k e l , l o l l i a , f e r r o , 
m n i l e l r a . o t c . 

8, LARGO DE S. BENTO, 8 
Telephone 350 B—3 

PREÇOS FIXOS, MAS 11A80AVKI8 

AGENCIA COMERCIAL 
DE 

B r a s a s o -

escrlptorio: Transsa do Commarcia, 16 

Compra e vendo títulos, terrenos o casai, 
levanta capitães eotire hypothec* o uauçAo. doj-
conta letras D lax toda transação comm-ircial. 

M . P A I J I . O 

K-ipecialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos bospitacs de Paris, Vlen* 
na o Itália). 

Consultorio o residência: Rua do Pa-
lacio, 3 . 

Consultas dae 0 às 10 horas da ma-
nha e da 1 as 3 horas da tardo. 

30-17 

S A B A O R U S S O 

Mapawilhoaa esaencia 
PREPARADA POlt 

JAIME PARADEDA 
APPEOvADA PELA EXMA. JÜNTA DB 

HYQIBNB PDBLICA DA CAPITAL 
innnmeroa cortiflca los de médicos dis-

tinetos e de pessoa» do todo o critério 
attostam o preconisim o ( S a b ã o 
I t i i H H O para curar 
(juoimaduras 
Nevr»l'<las 
iJontiiBôea 
(jarthroa 
Kmpingena 
Pannos 
Caspas 

, Kspinhas 
I Dores rheumaticao 
í Dores do cabe ,a 
j ferimentos 
iSnrdae 
Chagas 

| Rugas 

Erupçõos cutauoaa e mordoduras de 
' insoctos venenosos, otc. 
' A uni ca e a irelhor AQUA DB 1 OI-

C 0 1 I » & 
tiulllierino V o l l a 

Rua Santa Rosa, 12-A 
15-14. . . 

rjKTTB. reunindo era si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se íia Compatihia Paulista 
Importadora de Drogas o eiil afl 
outras drogarias, pharmai-ias e IwM 
de perlumarias. 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PDROS 

Marcas: Castel S. Lorknzo (supe-
rior, e Tbes Tabebnae Cesauis. om 
quartolas o ongarrafado a preços som 
competidores, vondem os agentes: 

. 1 . E w a l d *V C o m p . 
19-A—Rua Florencio de Abrou —19-

30- ' . 0 . . . 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antonio, 8. João c S. Pedro 

Preços sem compoteneia 

X O V A I K U I i V 

10 — Bua do Robauio — 10 
2 0 - 8 

Luncb e Restaurant 
Rua Florencio de Abreu, 40 

Almoço das 0 1(2 até ás U 1|'2 da manha, a 2$O00. 
Jantar das 5 1|2 até as 7 1|2 ila tarde, a 2t000. 
Bonfs. costeliotas, omclettos n todas as horas—à la carto. 
Especialidado em sauciso» do Prankfort o choucroute. 

C t S Í - O F g 

J t n t n P K t l c a e l l u v a r l n . 
V l n l i o d u M o M i i l l e e m c l i o p i t . 

Scrvio) feilo com e máximo asseiv e j.re^zs 

Doposlto variadissimo do: Champagno, vinhos do Rhono o Bordoaux ; o 
frios: como salame, presunto, etc., etc. 

Garantindo o melhor serviço, podem ao honrado publico dispensar-lhes a sua 
valioslisliua protocçtto 

F 3 4 N K M E N T G E S & Q O M P . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, N.-40 * 15—8 
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O «"òMMERÒIo O E S. PAULO 
" m v 

3 
E > 

bJ4 
l- ' umo c m IVtii ia, 

F a r i n h a t i o m a n d i o c a , 
D fan l i a , 

U i i k i i i i h d o l>ol, 
L InKi inM cioccaM. 

P é U f l » flratldo o 
> ' b | » o I d e e m b r u l h o . 

R E C O M M E N D A M O S 0 D E P O ê l T O C E N T R A L 
DK 

m s t o m m m n & mmp. 
15-11 

< W - R u « d o S . C a o t a n o - 8 8 
8. PAULO 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
A K ^ n c l a : r u n D i r e i t a , ^ O . - E a c r l p t o r i o o d e p o s i t o 

n o d C H v i o d a C o m p u n h l a n a L u z 

Do primeiro do maio em rtlanto fluam vigorando on seguinte» preços : 

Cal extincta, sacto de. . ; ; . 100 litfcts 2S.100 

Ca| extincta. saccd dei; . ; ; i 30 lilfos 1S500 

Gá! Vifgéai, sàcco ae CO kílos 3$ 300 

l'arallelepipedos milheiro 1808000 

Telhas, imitação franceza. . . . » 2008000 

Telhas cumieiraa . âOoSOOO 

Telhas nacionaes . 120S000 

Tijolos cOntmiliiã i . t , , , t 40SÜ00 
C a y e i r a a , I O d o a b r i l d o I H I M . 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

a m . g R A x a c s s c - o i n s s m s i U B A I R A M O S 

m M M n w p 
P O Ç O S D E CALDAS 

X S W R A J & A 5025 J F E R J R - © M O C Y & Í S A 
U» ann8 iectivo: do 16 do janeiro do Í8« l a 90 do novembro do 1894. 

Instrução materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

V a n l a g e i i H q u e o m > r e c e t 

Clima saluberrimo, refroctario ao desonvoivimonto do qnalquor epidemia, 
cap z do robustecer o organismo mais dopauporado. ObBervaneia restricta 
dos preceitos byglenicos. Edifício commodo, satisfazendo a todas as exlgen-
cias pedagógicas. Corpo docente idoneo o conhecido. Educação integrai, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotbeca o imprensa es-
colares. O director o soa família, residem no estabelecimento. 

Pcdlt protpoclos ao estaboloclmonto o cm S. Paulo ao srs. R. Ornoilas, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, 1« do niarço do 181)4. 

75—43 O dlroctor—Antonio Maiuiuf.s de O l iveiba 

u>mmt 
T U D O PELO PREÇO DA F A C T U R A 

Com a competente auetorisação dada pelo merítissimo 
juiz da 1* vara commercial desta cidade, continua a liqui-
dação do grande deposito de louças pertencente á massa fal-
lida de Monteiro, Guimarães & C., á m a d o C o m m c r c i » 
/19. UO c :J7. 

Tudo o que lia de mais fino c bom gosio éixi porcellanas, 
crystaes, cristoflles, nickel, etc., tein este deposito em gran-
de quantidade. 

Temos a honra do levar ao conhecimento da exmas. Fa-
mílias desta fiapilali benl Conlo da» outra» localidades do 
interior, que é de grande conVdnieilcia aproveitarem esta oc-
casião para sortirem-se dos objeclos de que precisarem, Visto 
<|iic n ã o é u m uc<|o<*io <|iiv s e s i n i i t i i i e i n c s i m u m : i 

v u r d a i l e i i ' » l i ( | i i i d » < ; : i » « j i i c s e e s l á IT i ikc im Io ; p o r t u n t o 

h a I o d a a v : i i i I ; m j c i i i [ t a r a q u e m c o m p r a . 

Scipntillcamo» mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito é composto de todos cs artigos concernente» 
á casa de louças, desde o mais tino até o mais coinmum, 
portanto ao alcance do Iodas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. ii<-<jo<-iantcs, tanto desta 
cidade como das mais praças do interior, que, além do gran-
de deposito de louças, lemos ta-nbem uma infinidade de 
objeclos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. i ie f joe ími tcs o aproveitarem esta bôa occasião de fa-
zerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

S ó s e v e n d e r á a d i n h e i r o 

Os syndicos: 

ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 
0-5 (3» O sabb.) OSCAR HORSCHITZ & C, 

tl « 
Proparados no grando saladero P a r e d ã o , Estado do Rio-Qrande do 

Sul, sao os tonicos e reconstituintcs alimentares mais poderosos o naturaes 
para doontes, convaleBoontes, pessoas debois, anêmicas, dyspepticas, para 
fortalocer as crianças o para o uso do possuas sadias quo queiram nutrir-se 
bom. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheingantz & Comp. 
« 8 — 3 R O T A . 2D2S 3 . C A S E Í A » © - - ® ® 

1 5 - 1 0 

S . P A U L O 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d a F l o c l i a 

Ocullsta dos liospitaea da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janolro e 
da Sociedade Portuguoza de Benoficonela, Vonoravol Torneira do Carmo, 
Caixa do Soccorro.) D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociodado Franceza do Ophtalmoiogia de Paris, 
com longa pratica do sua ospoclalidade. 

De regresso do sua viagem, acha-Be de novo & disposição dos sons ciiontcs 
e amigos om seu conraltorio & r u a d e H . B e n t o , S f l A , ou em 
sua rosldoncia & r u a d a V l c t o r l a , 1 H O , das 7 As ü horas da nronha. 

Em sua viagem foz acqnlHlçao dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
lhos o instrumontos, cadeiras para oporaçOos, machlnas oloctrlcas, olhos artl-
fleiaos, do vidro, esmalte ou vulcanito, etc,, achando-so montado seu consul-
tório a par dos das melhores clinicas ouropóaa. 

DispOo também de aocommodaçOes para receber doontes e famílias de qual-
quer classe, sondo os aposentos providos de boas condlçOos do conforto e 
hyglene e servidos por nm pessoal habilitado, attenoioso o dodlcado. 

As operações de sua especialidado, taes como as de c a t a r a t a , « t . r a -
b i s m o (olhos vesgos), d a c r e y o e y a t l t e (olhos oholos de lagrimas), 
I n t u H g e (onnegrocimento das belides), p t O M l » (queda da palpobra su-
perior), t r l c h l a n l s (oabolios voltados para dentro dos olhos) i r l d e c -
t o m l a , e n t r o p l o m (rovlramonto da palpobra p»ra dentro dos olhoB), 
p t e r l g i o (unha de carno), sao praticados pelos processos quo a «ciência 
moderna e a exporloncla clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos OB preceitos anti-eoptlcos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira olasse, das 12 fts 8 horas da tarde. 
Consultas do sogunda classe, das 8 ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlarla hospitalar: H j O O O para os doentes de 1» classe e de 

3 i í O O O para os de segunda. 
S ó r e c e b e e o n e a r r e g a - i n d o t r a t a m e n t o d e m o -

l e a l l n w d o u o l h o » . 

LATAS VÂSIÂS 
A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e t * . P n u l » c o m p r a 

q u a l q u e r « l u a n t l d a d e d e l a t a » d e p h o a p h o r o a v u -
• I a s » 

P n r n f l l a r o r m a ç ó e a , n o K a c r l p t o r l o C e n t r a l * A 
r u a I M r e l t a n . 1 4 . o u n n fabrica, o m V l l l n M a -
r l a n n a . • ' ' 60-48 

LOTERIA DO ESPIRITO SANTO 
INTEGRAES 

Extracção 

AMANHÃ 

I N T E G R A E S 

Extracção 

AMANHÃ 

p o r x 55 6 O O 
QUARTA-FEIRA, 9 D O CORRENTE 

A's 2 horas da tarde 

N A C I D A D E D A V I C T O R I A 
f » a g n - t » e o D O I I H O « o h o u v e r t r n n f e r e n c l a . - T o d o s o<* p r ê m i o s s u o | i a g o n s e m « l e s c o n t o a l -

t . — E m l n l o t e r i a c g a r a n t i d a p o l o E s t a d o d o E s p i r i t o H a n t u . K u m . — E s t a l o t e r i a õ g a r a n t i d a p e l o 

Os bilhetes desta acreditada n vantajosa lotoria acham-se t vonda em todas as A g e n c i a s dosta cidado. 
2 - i 

PH0SPH0R0S 
P r e ç o s c o r r e n t e s 

f À B B l C A D S H I O S P H Q B O S DS S I S U E A J Í Ç A 

A V1LLA MARIANNA 

P R E M I A D A N>\ E X I » O S i ç A O I » E 1 ' A H I S ! « « » 
A Compsnlil» hdiutrlnl ilcS. 1'julo. uSt lenío «gailw, vendo 03 «cui I'H081'R0R0S DE 

RRObRAHÇA por preço modico, no eicrlplorlo MBtral, H ro» Direita M. 

1 atô S lata» «<000 
10 » 30 . . . » 4UJ000 
40 . 00 881000 
70 . ae two 

A DINHEIRO 

99 
u 

PRIMtIBA „ « f c , f*8n i«J» 

P H O S P H ^ ^ ^ R f i K Ç A 

^ 1835 

J ^ l 
í » » » ! " HÁ 

r.«3iüCA 

CO 
M 

ums 

^ " 'Oo- „ , r e r m o 

P A U L O 30-18 

SABONETE 
JFt i fge 

P H E N I C O C L Y C Ê R I N A D O 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 

1 ' c i a I n n p e c l o r i a ( i e r n l < l c H y g l e n e 

Kste saboneie, que representa o maior es-

forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 

acceitação que recebeu em todas as partes do 

mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-

mero de pessoas que delle tem usado conilrina a 

superioridade desta combinação scienliiica, collo-

cando-o enlre os primeiros dos sabonetes inedi-

cinie> até hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desappareccr em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s l o 

E s p i n h a s , 
1 ' a i i i i o s , 

M a r t i n s 
E m p l | i < * i i M 

U a r t h r o s 
C a a p a 

E r u p ç â o H c u t a n e a s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e li&i, 
dando-lhe especial helleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é u m seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Kste sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilel tes, dá ú 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos afflrmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em.tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S, P A U L O : 

j 
h 0 . 

Frop r l e t a r t a i d l d i p oa i t e s de c a r v ã o estabe le-

cidos h a &&ia do 6 0 u u q o i . 

g a r v A O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Hrasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçrtes para WILSON, SONS «Sc C. , em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <>! ; ende-

reço telegraphico-ANGEUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

• Cardiff 

1 São Vicente 

1 Pernambuco 

F I L I A E S E M ! ! í í ' l a i * Janeiro 

Santos 

Muiitevidôo 

Huenos-Alres 

La Plata 7:> — 

Indnstríal PiragiM 
CAL VIRGEM E EXTINCTA 

A melhor e male acreditada C a l para constrncçfto. 

Preços sem competenoia 
I » c d l d o s o 

U R B A N O B R E S S A N E & Ci 
E S T A - Ç Ã O - © E P T E M f f l ® ' 

( E s t r a d a d o F o r r o W o r o e a l » a n a ) 
00 - 16 

Lonticulas Medicaiiietttosas 
S I M P L E S - C O M P O S T A S - H I P O D E R M I C A S 

Toda1! as snbstandas usadas era thorapcutica moderna. Productos homo-
goneos, solúveis nos líquidos do economia. Egualdade do eoiubilidado e éa 
dosearaonto. Volumo minimo, administravao Hnradavei, absorpyfto prompta, 
elTeitos rápidos. Ultimo progresso reaiisudo pula pharmacia. 

As lonticnias medicamentosas satisfazem a todas as exigonclas da thfl-

rapoutica aetnai. 

Único deposito no Brasil: 

Silvano Anhaia & C. 
I M i a r i n a c i a P o p u l a r — r u a I K d o X o v e m b r o í n . tS 

(írande desconto aos srs. médicos, pharinacouticos o droguistas. 30—28 

I I L I R Í Í I W I 
A VAPOR 

F a b r i c a 

R u a W a n d e n k o l k , i 1 Telepl ioao 392 

D e p o s S t o 

S u a José Bon i f ác io , 6 Telepho&e Wf l 

Ca ixa 450 T e l e g r a a m a a I I . I S A 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
DEPOSITO EM SANTOS: rua Quintino Bocaiúva, 68 

80—al 

?ARIN 
D O 

The Rio de Janeiro Flour liils & 
GEANABIES LIMITE d 

( . H o i i i h o M f ( i r i m o i o ) 

Onloo agente para S. Paulo 

EMIL L E M C K E 
7-Rua José Bonifacio-7 a o - 7 . . . 

Fabrica de camas privilegiada*, premiadas nas exposições do Rio de Ja-
neiro e BueiiOf-AIreí. 

Cama* do ferro e estradn." do arame, podendo se armar, dosai mar e es-
ticar ft vontade. 

Orando soriimento de cantas hygionicas para crianças. 
Fabrirsin-se acentos de aiaü'» para troly cu canos, padiolas para con-

duzir dooiitfs e artigos paia jardim. Kaz-se todo o serviço oom a maior 
precteja e proniptidío. Acceitarn-pe encoiumendas para o Interior. 45-U 

l- A l i i t l C A i : D K I M I S I ' T O : 

19-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 
C . P . C A L A M A S S I & C . 

SEMENTES NOVAS 

L O J A F L O R A 
5 9 — R U A D K S . B E N T O — 5 9 

Communica aos seus esliinavois fregue/.es, e ao publico 

ilesla capital, i|ue recebeu uni importante sartiuienlo de to-

d.is as t|ualidades de SEMKMKS novas da Allemanlia, tanto 

de IIOIITALIÇAS como dc KLOHES e AltBLSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-

te-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(até 18 junho) 

L. E. B R U U N 
D E 

( E m l a t a » V E i t U E A ) 

K' a melhor que teu vindo ao mercado. 

In ipoi-InçAo d i r c c t a . \o Depos i t o N o r m a l 

Carlos Schorcht Júnior 

IR .5JA 2 M I R 2 O T & — K 30-45 

_ íflaçao de moveis 
Os proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Eento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchoaria pelo custo da faclura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o S.JU negocio com artigos os mais linos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes como extra ligeiros. 

(Até a i ) 

c A S i m - © & s w g a s i í a E J B - t ' . 

6 3 a s 2D2S 6 8 
15-12 . . 

QUEIJOS DO REINO FRESCOS 
no armazém do M o y o é a 3—8 

P A I I i . O — 7, Rua >h Commercio. 7 - I » A I 1 I , » > 

l i I J d 

Chegou nova remessa e vende por prrço modico a LOJA 
DE FERRAGENS ALLEMA. 

16-fl, Rua de São João, 16-A 
S . P A U L O ifi-K . . . 

l l n c u m b e - n e do compra o venda do bens, de qualquer especlo, ge-
noros ilo pala o do estrangeiro. 

V o n d a em grosso e em peqix na» poivOcsde madeira, ti lhas e tijolos. 
K i a p r e n t a o r e c e b e dinheiro n prêmio, com garantia de liy-

pothw î de prédios o caiiçOos. 
I l c K Í n t t * o d e l l r m i i N no eartorlo liypotliocaiio denta comarca o 

na Junta Co.nmeroUI de.;tu Kxtado, onde tainbeiu trata do matricula de com-
inerclaiitiw. 

• *<> I I i » h corridiM: eneamgii-ro do tiiar em VI horas. 

ü n c n r r c i i H « c do liquiiiuv^eH eoiuiuen iaes om todos 0B logares 
sorvldoii por e-tiadas do ferro. 

l ' r o c p » » « papeis de «".vnmento civil o i-ellgloso. 
T r a t a do negócios administrativo» em todo o listado de B. Paulo, em 

eoja capital 6 seu advogado o dr. . I « m õ I t o l a . i r l o I . e i t e • • e n -
t e a d o . 

C i i r i i r r e g n - H e de obter conce.af.0e» no Rio, onde conta com o au-
xilie do talentosos o dintlncroR advogados. 

K e t i i i r o * d e v í < I n na acreditada companhia Rqiàtntim, do qno é 
agente nc»ta eldade. 

T e m c o r r e n | i o n d e n c i a com a capital do Estado do Rio, a em 
todas as localidades do Bafado do 8. Paulo. 

T o d o o n e r v l ç o do escrlptorio, na Capital Federal, é dirigido ae 
provei to advogado dr. H e r e i i i n n o M a r e o u I n f i l e z d e * o u i n . 

E" icu cnrrttpondente ao norte de»to Kstsdo o dr. F r n n o l a c u d e 
< ^ u t * O l i v e i r a l i r a g n f i l h o . 

Rua do General Camara, 126 
S A N T O S 

(»tó 30 . . . ) 

C o m p r a m - s e 
a r r a i a » v a n i a t * do corveja. P e g a - s e b e m . 

FABRICÀ BA VARIA 
D e p o s i t o < 

4 - T m A T O S S A B © € ' O M M 2 E i R € I ' © 
16—13 

THE AT RO S. JOSÉ 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa d« M. Vasconcilloi & 7. da Silva 
I M r o c r á o < l e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a notável actrii brasileira 

L u i z a L e o n a r c l o ^ 

HOJE! Successo" HOJE! 

Verdadeira novidade tlieatral! 
Em henelicio dos artistas PER ET e JANUARIA S E R R A -

NO o do scenograplio EUGENIO DE AZEVEDO. 
U l t i m a reprosontav&o nesta capital do espectaculoso drama om 5 

actos original do applaudldo artlsta-escrlptor Moreira de Vasconoelloí, e «fue 
na Capital 1'ederal ohtove o maior successo e os mala francos elogios do Jor-
nal ilo Co/umercio, Gazeta de Noticias, Pau, Diário de Noticiai, elo., 

OS PORTÜGÜEZES M A i ! 
T o m a p a r l e t o d a a c o m p a n h i a ,̂ 

O 1 ° acto p n r a so • bordo de uma'barca [ortngneM, em alto mar. 
Scenarlo* de Bugenlo d'Arevedo. * ' . . . . * 

No flnal d» peça, quando o* makololoe, capitaneado» Mb • b * w | * W 
tugueza, dofondom as poeaewOea africanas, u r i axooatoda M ia ord l lMU a 
patriótica murcha do lllnitro maestro português A , " K e l l 

A P O R T U O U B Z A 
Nu uguko do theatro tocará djianta oa lal 

de musica do 6." batalb&o, cedida guKroaamwta 
danta tenwte-coronal A n t o n i o Jm«i> 
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ELIXIR N. MORATO 
Attoeto qno tenho epipregado om 

minha clinica civil o ollxlr 11. Moralo, 
preparado pela sr. D. Carlos, com ro-
•aliados vantajosos noa moléstias eyphi-
1 Iticas ehronlcas, sobrotudo no rlieuma-
tlimo gnttoso. O nu» afflrmo sob f<J do 
men gràu acadêmico, o oom o jura-
mento se fôr proolso. Dr. Jváo Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentos om S. Paulo 

PEIXOTO KSTBLLA 4 C. 

U - H u a d o H . I t o n t o — 1 1 

(3", 6 " o Babb.) 

A BEH DA HUMANIDADE 
CURA INFALLIVEL 

DA HYDROPHOBIA 
Comprovada pov attestadosdo Estado 

do Rio do JaiKjru edcsto. Ila mais do 
quarnm* am.os, euro, sonipro com bem 
resultado. 

uuo 21 do Abril, n. S. Paulo, 

(ató 28) JOAQUIM T. VILLA NOVA. 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Contrai do 

Hymunn Publica do Rio do Janeiro, 
em 1887. 

Preparado pelo pharmaceutieo 

J. E. de Macedo Soares 
8 . P A U L O 

Veja-se o modo do usal-o no prós-

pecto que acompanha cada vidro. 

Deposito: 

CMpinhia de D r o g a s do Estado da S. Paulo 
8 . P A U L O — R O A DIREITA, 3 

30-21 

1 

J 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 

S . P A U L O 

F i l i a l e m S A N T O S — P r a ç a d a R e p u b l i c a , N . 4 1 

Contas correntes, Depósitos, Descontos, Cambio, C o m i * banca r i a s 

S A Q U E S 

SocifcU G M r a l e de Transjiorls Mari-
tinies à Tapear de Mars liIío 

RIBEIRO CRUZ & G. 

) em liquidação 

6 liuuldante da flrma acima, que no 

acha dissolvida, 6 encontrado todi 
dias utols 
ptorio). 

18-11 

& travessa da Só, 8 

08 08 
ftBcrl-

0 VAPOR 

B E E T A & I E 

O u , CAEI-OS DK ALMEIDA, 

Uquidanto 

É l i x i r M „ M o r a t o 

Certifico em fè do raeu griu que 
tenho empregado om roolestlaB eyphl-
lHicas o i hcuniatlcus o Kllxir M. Mo-

. rato, propagado por U. Carlos, colhendo 
esperado cm a™ toa ao principio do maio, ' "empre melhores rofultados. - Br. 
sablrA dontils d» Indianensavol rtnitin- ' Jodi Alberto de J r VrmM. í». 

(ARI . VAI,AIS & O. 

Para Hamburgo 

THFODOIL WII.I.Í FT O. 

Para Hambnrffo 

M í t l l H H " " 

Para a Bwto|!» l 

Vap. ali. Lissabon 

Para os Estados-Unldos: 

saliirá, depois du Indiapcnsavol demo 
ra, para 
M o n t o v i d ^ n 

Preço 
llOÍOOO. 

Sobre Allemanha, Áustria, liolgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grccia, Hespanha 
llollauda, Inglaterra, Itaiia, Noruega, Portugal, Rumania , Rússia, Servia, Succia, Suissa, 
Algcria, Egypto, Siria, 'funis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

Agentes para o Estado do S. Paulo das Companhias do Navegação 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a F l o r i o & R u b a t t i n o 

N a v i g a z i o o e í t a l o - B r a z i l i a n a 

(Alt, até 18 de junho) 

t t i m n o a - A I r e * 
das passagens do classo, 

Agentes i 

KARL VALÀIS & COMP. 
Em M. 1 * I I U I O , Una Josó I!o>ii'a 

cio, 15. 
Em H I M I I O M , rua l ã do Março, 17. 

ntes om 3 Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
I l - n u n t l e » . B o n l q — I I 

(3" , fltó 6 á í l ) . ) 

6C0 

831 

4.MO 

fr*. C«PS 

1.821 

Sos. café 

i .T lB 

B A N E ! 
» E 

N A Z A & E T H , V E L A S C O & C . 

R u a d ô S . B e n t o , 3 3 - B 

R o c i o s c o m m i i n d l l n r i » » s—Alcxandro Slciliano o Francisco An-
tonio Siciliano. 

B a c i o s s o l i r f a r i o f t H c n r l q u o Nazaruth o Mario Vclasco. 

Incumbe sn de rcniottcr qualquer quantia para todas as cidades o villc.s 
de I t u l i o , l l c H p a n h u , P o r l u g n l o j t n s t r l n , onde haja 
agencia de correio, garantindo o recibo do volta no tempo oetrlctumolite ne-
cessário. 

V A L E S T E L E G R A P H I C O S 

Sacam de tres a noventa dias do vista, sobre todas as praças da Áus-
tria, Bélgica, Bulgarla, Dinamarca, França, Allcmanlia, ürccia, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Hotpauh», Suç-
cia, Suissa, Turquia^ Egypto, Syrla c Tones. 

1*1. í* .— Os nossos saquos sobro Italia, &5o pagos cm todas as sédes, 
suecursaos e agencias do 

B a n c o «1» I t a l i a ( A i i t l g a I t o n e n I V n z i o n a l e ) 

COMPRAM RE K VENDEM-SE 

Moedas do ouro o do piata o papol moeda do todos os pDiy.ee. 

Endereço telegiaphico: — V E L A S C O — S . P a u l o -

Caiai do Correio N. ISO 30-SS 

i 

EUGÈÜE COUREY 
PROPRIETAJRE 

m m m P A U L Í S T Ã 
G R A N D E S 0 F F 1 C I N A S A V A P O R 

B a r r a F u n d a 

S e r r a r i a — F a z todas as obras do esquadrla o carpintaría. Toro om do 
posito madeiras naclonaes e estrangeiras. Compra madeira serrada 
o om toros. 

F u n d i ç ã o — F a z qualquer obra de forro fundido o bronze com perfeição 
e promptidüo. 

O f l l c i n a m e e l i a n l c a - F a b r i c a o concerta toda o qualquer machina, 
trabalho garantido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 

E N C O M M E N D A S N O L A R G O D E S A N T A E P H Y G E N I A N . H 

S- P A U L O 

U t l l c o » I m p o r t a d o r e s ; 

GERAL DO LEITE & C. 
SANTOS E S. PADLO 

Soeiété Générale de Transports Mari-
í imes à yapeur de Marsoille 

O TBI.0Í & FCONPORTAVEL VAPOR 

B E Â R N 
Osporado em Santos até o dia 10 do 
corrente, nahirà, depois da indispensá-
vel domors, para 

Montevidéo 
Buenos-A ires 

Preço da passagem de 8.* ciaeeei 
1101000, 

Agi ntes: 

KARL YALAIS & COMP. 
P i i n l o - R u a José Bonifácio. 15. HnnlOM-Riili 25 d6_>Btrvi>8,.lTv_ 

Real Goínpanhia de Paqnetes a Vapor 

DE 

SOUTHAMPTON 

Ss» l i ! « l . « - p a r a a E u r o p a 

N I L E 

CIGARROS 
© A S B & ^ & ^ E M 

Especialidade 
M 6 n a c a n a 

GONZALEZ 
Bua do S. Bento, 66 
l i » i ' i i O < i o I t o M i i r l o , n . 1 

GONZALEZ & NEUMAI 
10-5 

á s A P O I a l L O 

da Cia. Industria Paulistana 

B A N C O Í T A L O - A M E R I C A N O 

D M3 

E N Z U B A C C H I & COMP. 
S u c c e s n o r c H d o f » O I . I Í U & S A X Z 

C o m p r a m o v e n d e m t o i l u » UM C IUHHOK < l o n i o e d u n . 

Dfto saquos sobro Hespanha, França, Portugal, Republica Oriental o 

Argentina. 

V A G L I A P E R O G N I C I T T A ' E P A E S E D ITALI .V 

Recebem om doposito dinheiro a juros convencionados q dcseontani 

lotraa o títulos. . 
S u b - A g e n c i a 

1 7 - A - I M m l - Q A l L F J a S B O « 17-A 
a . y / V t i l . O (até HJ 

H O L L E N D E R & C . 

C V R ' . 0 8 I D A U E H o V \ T I G t l I D i l 1> 121* 

EXPOSIÇÃO PÜRMANENTB DE QÜADHOH A OI.KO.- BKONZF.8.—POROELI.ANAB. 

QRAVUKAS.—Logitiraos charutos do Havana.—NLMISMATICA.—PAI.KONTOI.OQIA. 
—PANOPUA.—Livro» do Direito o MoJi ina. (até 21) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n s f t a n t — 2 2 

V.? i i i eo» i i i g e n t e H o i l ^ p o M l t u r l o a 

3 — EUA DO PALACIO — 3 

GRANDE EXPOSIÇÃO 

Casa especial de pianos — FREDERICO JOACHIM 
: « > O I * E » . j o i o : u » - e 20-13 

BRONCHITES 
ASTHMA 

Chamo a attcnçfto do respcltave 
publico para o Xttropo Peitoral Bul 
eamleo do pliarmacsutico Alvos Ca-
mt-.ra empregado por distinetos cli-
nlcos o pessoas muito conhecidas, com 
grandos rosnltados nas bronchlte agú-
das o chronicas, nas asthmas o todus 
as molestúis das vias respiratórias. 

T"in tido on;pregado com trio bo:a 

repnltado quo jA é conhecido por mui-

tas pessoas por XAROPE DA SAUDK. 

E' oncontrado om todas as O r o ^ a s - i a n o P l i a r m a c l » » da ca-

pital o interior. 8 0 - 2 2 . . . 

E 

TOSSES 

Vende-BO poi 27 contos, era Villa 
Bnarque, uffla eitá rceentemento con-
Étruida, cora entrada ao lado e os com-
modos seguintes : saia de visitas, sala 
du jantar, qilatro quartos, rtospensa. 
cosinha, latrina patente com banheiro, 
quintal todo apedregulhado o com pe-
queno jardim, accorainodaçOss para 
guardar lonha, tanquo cimentado e 
ancommodaç^es para latftr rotipa, gai-
!iü'iÍBÍro, latrina o dous bons quartos 
para criados. 

Tem bond quasi íi porta. Para tra-
tar na rua do Commtrclo, n. 6. Se 
convior, o morador itoutinuarà na casa. 
pagando o aluguel que for combinado, 
por bimestre adiantado. O motivo da 
venda é o proprletailo desejar com-
prar terras do cultura. 1 0 - 6 . . . 

do Rio, no dia 24 do maio 
Cinde 6 do junho, do Rio 
Alisdaltna 19 » » » » 

H U I I I I I I I H p a r a o 1 1 ! » «Ia 
f»re»lí» 

C L Y D E 

^ filo, no dia 20 de maio 
Mngdalena 4 de junho, do Rio 
Danube 17 » » » » 
Para passagons o outras Informa-

ções : no Rio, oom o «r. Gi .An-
derson, rua do Psdrt), i ; em Ban-
tos, curti sts. Üolworthy, Ellls & C.; 
um Ü. Paulo, na C n » a I . i i p t o n , 
rua do S. Beato, 41 e 43. 

C A M B I O 

8. Paulo, 8 do aalo.de 1894. 

Tabollas alllxada* hontem: 

L e n d o t i l i a n k 

a 90 d. & vleta 
Londres 0 1/2 9 1/4 
Paris t.Oiil 1.02O 
Hamburgo 1.241 1,301 
Italia — 070 

Lisboa o Porte.. 48 i 

Now-Vo ik i . u i . *»• 0.40'í 

j f k a n o o d o H. P a u l o 
! Londres 9 1/2 9 1/4 
I Paris 1.(101 1.020 
t Qnnova e Ir.-.lla.. — OOu 

Llabéa, Poito <s 
foi íugal - 470 

i * ! - i l i » i i U n l l t . 

Londres 9 1,2 9 1/4 
Paris 1.001 1.021 
Bambnrgow .n . 1.2 <9 1.200 
Hew-York,( . , , , — 8 020 

Di', Pereira da Rocha 

MEDtCO, C1R0RQ1Â0 B PARTEIRO 
Coro pratica dos principaes liospi-

taes o maternldades do Biuxelias e 
cora tirocinio do 11 an:ios na cidadn 
do 8arocaba, em toiíos os ramos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Censultorlo, á rua de 8. Bento, S j , 
das 12 As 3 horas da tarde. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da noite 
era sua reslder.cia provworia, à rua 
Episcopal, 33, ondo tombem dá consul-
tas das 7 ás 8 horas da manha. 

(até 16) 

. . .tenho empregado com feliz ro-
sultado, om todas as aCToeçOos syphili-
ticas, o Elixir M. Morato, oxcellonte 
preparado do sr. D. Carlos, o qno af-
firmo com o juramento so fôr preciso 
Dr. Eduardo l\ Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes om S. Poulo: 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 

(3", e sabb.) 

I » 

9 6/10 
1.017 
1.266 

480 

1.24 

9 3/8 
1.010 

075 
5.230 

475 
910 

C o m u i c r i - i o e l l n i i i m i 

Londrea 9 1/2 
Paris 1.001 
Hamburgo I .a40 
Portugal — 
Italia - — 

U r n a l l l a n t A u l i e I t i i i i h f i i r 
IteUtc^lll i isí i l 

Be.llm o Hamb.. 1.2)1 
Londres 9 9,16 
Paris 0J7 
Italia -
New-York — 
Portugal — 
Uospanha — 

C . C r e t l u A C . 

Londres 9 1/2 9 1/4 
Paris — 1.0*4 
Hamburgo - 1.200 
Italia ia«i|Ucs)... — B5n 

» (valos). . . . — 965 
Lisboa o Porto.. — 465 
Portugal - 470 
Hespanha - 81C 

0 marcado conservnu-so firme, offc 
ctuando-so saques a 9 5, 8, com rogu-
lar procura. 

Km Santos o papel particular foi 
cotado, á tardo, a u B/8. 

A cotação dos s beranos foi a mos 
ma do sabbado, 2SS100. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandcga o Ro-
cebedoria do Rondas, do 7 a 12 do 
corrente: 
Café bom 1I5S0 kilo 
Café oseolba UlOO 

R E S U M O DOS E X P O R T A D O R E S 
D ü M ã Z DE MAIO DE 1894 

Scs. caff 
NACMAKN, GEPP & C. 

í'ara New-York 2.000 

HOLWORTII ELLIS & o. 
Para New-York 710 

LUIZ DE MATTOS & C. 
Para Hamburgo 1.0CO 

Vap. ali. Capita 

NÒTIC IAS M A R Í T I M A S 

VArOBES ESPERADOS "0 BIO 
8 Porto» do Norto. Itapoan. 
0 Bordéos e çíÇi, 

10 Póilos do Sul, Itanvmd. 
10 Santos, Patagônia. 
11 Fiumo o osc., Stefania. 
11 Rio da Prata. Bríxil. 

TAPORKfl A 0Afil& 1)0 810 
H Eíouthampton o esc , Tamar. 
8 Fornambico, Santelmo. 
8 Paraty e CBC., Seprtiba. 
8 Angra e Paraty. Sargo. 
8 Santos, C. Alvim. 
8 Marselha o esc,, Aquitaine. 
8 8. Sebastião o esc.. Kmiliana. 
8 Victoria n esc., Kden. 
R Now-York, Capua 
8 Rio da Prata. Nitt. 

10 Rio da Prata, Congo. 
11 Bordeos o esc, Brésil. 
12 Hamburgo o esc., Patagônia. 

VAPORES ESPKRADOB EM SANTOS 
8 Rio de Janeiro, C. Aloim. 

10 Europa, Bearn. 

VAPQRKft A PAflm DS SANTOS 

8 Europa, Ina Z. 

COT A Ç Õ E S 

Vend. Comp 
Soboranos 26$ 100 — 

Aeç f i e s 
Compniihlps 

Paulista Integ 210Í 2(i5l 
Idem com 30 % 46J 43$ 
Mogyana,lntpgrall8adas 1661 150® 
Cülitrhl Pau Haia. í ' 4 — 
Mechanica Import 15<'l — 
OeBte Agrícola — — 
Luz Steari.» — — 
Sul Brasileira — 60Í 
ChristoffM A StnpakofT 40» -
Fabril Paul istana. . ; . . — — 
Indnstriíl de P. Padlo. •*• 4Ci 
Bbrviços Marítimos... — — 
Tetephonica 800) 160» 

Banens: 
Credito Real, cart. hyp. 1201 — 
Com 60 % 40| -
Cart. comra 1001 — 
Cora 2 0 % 401 — 
Lavradores 854 801 
ünl*o B. Psuio 403 
tdem da 2» eraissdo.... 4oí 
Comm. o t n d . . . i . i . . . 1601 
Cohettlictnr o Afb.< • i • 70» 
S. -

L e t r a s h y p o t l i e e a r i a s 

Banco do C. Real 751 
Crdao Co* 
Ictend. Manlclj) 60Í 

Do Estado 1.010» 

Goraes 980$ 

l l e b c n l i i r c s 

Via o Paulista. — 

C O N S U M O D IÁR IO 
Arnurdente coito íatco, A SKÍ». 
Arras <le I|:nftpe, bO litros, i'"". 
Dsnb» Alve». kilo »WU. 

• MMriflnoy-, 8̂50" 
«WAt.iraBO-, 2ÍI00 

Bltltai, &•> litros, l«S » Ir*. 

ir 5» 
601 

ltíüí 

70» 

5 4 l 
80» 

C»m« 1MM «o Blo-Or»»«J, !»««>. 
Canglci, «U litro», 114i» 
Ctbolni, cento, 1» » 
Puijio maUUlko,»! litro». I'>» » 
IJ.m, prelo. 100 litro» » » » 
l»on) íupcrlor, I kilo, IW1 » 

nit» it nllllto, DO lllro», 11 * 
Praofo», om, 9 » 2»5O0, 
KobA, tO litro». J». 
nnlllnbx. om», MS"0 » 
MIOio. HO litro», MU » M». 
Ííttó. «tt-A» A 1700. _ _ 
Oro», dlllt, » » " • ItWW 
foi-» ftf, t»M,>T 
ÜuAl)0<, utn, Si»i0 • S*. 
ToQCiulio, 15 kilo», J4« 

M e r c a d o i l a l i n n o 
Preço» do» ceneroa roaia procurado» no nono 

mercftdo e no tttílior i 
Aí. lie átio de boccA, litro. » 
Çltt deaíitcf», IIM-O. 1% * 
Dilo cnl quaftol», 
Corda» de Unho íortlda». kilo, 21000. 
Pernet Viuva Branca. 425 » 45S. 
IISHM lortlda» de (lenova, 12» • ISÍ. 
Mortadi-ll» ora lalMde soo gramma», l|ino a 

ôili.iAtià d» jon r»«n«M, «166 » í̂ o 

8uoi|o rarniMüo de 1.», kt'o. 4» a 5». 
toõo gak, kilo, 1(900 a ItWO. 01» faltai. 

Vinho To»canO em qoartola. 2ti"S a 2'j 1 
Vinho Toscano om moíaqoartola, 1IOS al.VlJ. 
Vlnko «•rUW»»l, «»»rt»l». .ICra D.?.!"». 
Viüho Barbefi. quirlolk, 24,1» à »>*• 
Vinho f'hlaD-«, em qoartola. 22 .1 a 2H;tt. 
Vinho Toaeaoo Alljatico, em qoartola, 
Vinho Chiante, em fraaco», caixa de 12 rral-

co» do litro, 301 a 353. 
Vinho Chiante. com 2» frasco», «1 a 70». 
Vinho Moacatto eapnmante, marca B. Branco 

KW • 0"? 
Vermouth R. Martloa»»! â Cotrp , 22» a 2.',». 
Vermoutb Pratelil Oanda, 24 a 2H». 
Vermoath de outra» marca», 2'3 a 24». 

fiecçflo a m e r i c a n a 

Baoha P. t. deorga, barria il 40 !•?*. llqoHn 
A 404. 

Tooclobo Americano em bani» do 00 e 0" lua., 
cada kilo, do I»90'| a 2$IH0. 

farinha Americana cm barrlcaa de SO ka. Rlch-
mond o Baltimore, 

Oleo em qnartol;.», do algodAo, capacldatlo d» 
I»' litro», de 200$ a 210» a qnartol*. 

Preço3firmo»;tem havido pequena» entrada». 
Mercado a l l e m ü o 

Phospboroa Jdnkf.pinjr», Iegltlmoa, lata 50$. 
«3». 

Mercado I rnnccz 
Aceite Plaplol. em litro, duila, 40? i 
Rm 1/2 litro, 22» a 2.5». 
Acua de Hclta, lB»5oo > 21«. 
ASeUtás. lata, iflfl a ISÜ00. 
Banediotlno». 112» a 1159. 
Bliconto» Lonx Perry. 2®)oo aü»ino. 
Caraarõe» ém iataa, du ria 2."i$ a 27». 
Cojrnac -lulea Rohin, 41» a 
Biacnit. 35» a 40». 
Mario Brlaard, 75» > SO». 
PIÍB Clir.rapŝ iio. 15S « Srfl. 
Maraand, 32» a 3*4, . 
buthlluy, 110» A li SI. 
Marca» nlo conhecidas no mercado, 20» a SO». 
Cerveja, duxla, IH a 16$. » 
Chartrctiae, !<*<% a 120». 
Champiiroo, Viova CllqoGt. 125» a 130». 
Manteir» de Majnr. 4*700 a í.»300. 
Iilclo Butheaeau, 49500 a 
Pctit poia, llnoo a ÍKOO. 
Rl'tim da Jamaica, MrJ A 55S. 

S.̂ rditllai ém aítite, 35$ n 3»?. 
. ... • -

Vc-llíy. Apollo, -
Vtpho Ijornlonl, 
Bordoaox d. m, 20® a 25». 
Vornu-tttlj francc». '."'i a 37». 

• WtMtG, 3»» a ! 
Io, 25t A 2ÍT. 
lont, ÍT» a ÜS». 

lícneroH portoguCKC<r 

Atacado t varejo 

65» 

Aselte dou, litro 

Alpicta. kl|o 
Afio-, f>"la cpiia 
Batatinh tA. caixa 
Colorau, lata 
tl-bclss, C31XA. 
K.tCíi; M M . . I I I . 
Piiçoa, 15 Jd!o» 
MArmelMa. lata 

do t o at1, iiora. 
Nceo», kilo 
Paeaa? '.m arroba 
liem caíxM 
Psr<liJi:>a • em aalmonfA, 

i»tn 
Vinho do ."ofto, pita.... 
I lum viiftero. pipa 
tdem MoacHel caís-... 
,'lom ; ?rdc. pipa 
Mim branco, pipa 
Mera do Porto, refcolar 

wia CMXA. . 
idom bem, era caixa 
(dom ídCTÍor. caixa.... 
idiL: Collare», pipa 
Rm caixa 
Vinagre, talxa 
ír.em ror:u. eol caixa.. 

28300 a 
28W0 » 
»700 > 

lojnoo . 
» 

SlftW » 
>3200 » 

145000 » 
issrai » 
geso » 
8»'.HJ » » 

-

línüi! . 
g.iojtnoo > 

« ro í ?» 
» 

2trj«>1 » 
Sl-íiiOO » 
45I.I0O . 

2CSOOO 
lia falta de batatinha» o de passas. 

Basaco de Sãti PaiaSíí 
BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1894 

A C T I V O 

AcçOcs da 2." soric . . . 

Lotras descontadas... 

Contas corronto8 ga-

rantidas 

Títulos depositados por 

penhor mercantil . . . 

Apólices do Estado do 

S. Paulo em Londres. 

Effeitos B recobor.. . . 

Títulos cm liquldaçio. 

Agencias o correspon 

doncias 

Prcraios 

Despozas goraes 

Prédio do Banco 

Caixa do Banco o 

Agencia: 

Em moeda corronte.. 

5.000:000»000 

4.635:691»989 

6.071:(W8$ÍS9 

9.280:895$289 

20'.:992t230 

710:522$395 

85:6ô38 (78 

2.150:86''$107 

85:273»320 

61:8631870 

377:320$ 357 

l . i 46:<)98»062 

Rs . 28.617:769$3Í6 

Capital 
Fundo do 

resorva. 6?0:000$ÜUO 
L u c r o s 

suspon-
S03.... 

10.000:0u0»000 

600:000$000 1.120:000$600 

nlo rocla-Divldondos 
mados 

Oeposltos: 
Por con-

tas cor-
rentes 

deniov. 3.803:180Í687 
Por con-

tas cor-
rentes 

e a pra-
ao lixo 

Por letras 

26:.m}000 

800:226ÍW0 
656:0423510 

Deposito judicial 
Titulos por couta do 

terceiros 
Garantias diversas 
Agencias o correspon-

dências 
Juros, doscontos o com-

missOcs 

H . E . o u O . 

8. Paulo, 7 do maio de 1894 

C O N D E DO PINHAL,prosidonte. CHAS . A. P R E L L E R , contador. 
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0. H E N R I Q U E PEREZ ESCRICH 

o \mm DOS CIÜMES 
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A M O R T E 

VI 
OH FMBUBTKIBOS 

i J j , • ( "í ' * 

OpiniSo e muito generalisada 
de que o viajar iuBtrue, delei-
ta,'alarga o circulo doe conlie-
cimehtoB, fortalece a iuteliigeu-
cia e dá ao hoinem certa dis-
tineção. 

Attendendo a todas estas ra 
zôea o a outras muitas, falou 
disposto, paeu caro leitor, a fazer 
te viajar, apesar do tempo, se-
gundo creio, nio ser muito pro-

' parfl isso. Coratudo tran-
llsa o teu espirito, aplaca a 

,uuJÍetaç5o que o periodo ante 
rlòr te posa i ter causado, por-
que prometto que esta viagem 
n i o te ha de causar nem' o .ia-
commodo que proporciona a tre-
nidaçlo de nm trem em mar-
cha, nem o desagradavel balanço 
de nm vapor no mar com o sen 
correspondente cheiro a carvfto 

dra, nem o horrível em 
lento de uma diTigcufci». 

ii 

, Vais viajar commigo, mus po-
des faüel-o sentado em uma pol-
trona, junto ao cnlor agradavel 
(le uiu fog2o, ou extentliiio na 
tua cama, abrigado com todos 
os cobertores que o teu tempe-

ramento necessite ou a tua po-
's:çSo social te perrailta. 
j Viajaremos, portanto, com a 
; imaginarão, viagem eommoila 
|e barata, poder inogico da in-
itelligencia que nos faz percor-
jrer em poucas horas distancias 
que a outros custaram fadigas 
sem conta. 

| MaS" comecemos a viagem e 
imagina que estás na America 
hespanhola, nas nossas ricas e 

í formosas Antilbas, quo tanto 
'sangue e tantos sacrifícios tèin 
! custado aos verdadeiros hespa-
jnhoua que as defendem. 
I No departamento oriental le-
vanta os seus modestos edifí-
cios a pequena cidade de Bara 
coa, affagada eternamente pelas 
aguas do mar. 

Baracoa é para a Hespanha 
uma gloriosa recordação dos 
companheiios de Colombo, pois 
ulli fundaram aqueiles valentes 
navegantes o primeiro estabele-
cimento hespanhol. 

A insurreição cubanense es-
tava em toda a sua força. Desde 
8. Germano de Ias Tunas até 
ao Guemado de Guinés anda-
vam em dezembro de 18G0 mais 
de seis mil ilibusteiros armados, 
coutando com a força moral que 

lhes prestavam tiinta ou quaren-
ta mil afiliados no território aon-
de tremulava a soa bandeira de-
vastadora. A menor suspeita de 
hespanholismo, de tibieza, bas-
tava para que aqueiles homens 
que apregoavam a liberdade dos 
negros, depois de se terem enri-
quecido cora elles. destruíssem 
e incendiassem aldeias inteiras. 

A guerra f.zia-se a ferro e 
fogo; a faca era a arma favo-
rita doa ilibusteiros. O sangue 
hespanhol corria com abundan-
cia, e o espanto, o terror, fa-
ziam fugir as famílias pacificas 
dnquelles fertilissiinos campos. 

Entretanto a Hespanha, fazen-
do immensos sacrifícios, enviava 
seus filhos, para quo. em união 
com os valentes voluntários, de-
fendessem a integridade do ter-
ritório Mas lixemos os nossos 
olhos nas praias du mar a duas 
ou três milhas de distancia da 
cidade de Baracoa. lira uma 
tarde do mez de setembro; o 
tempo estava formoso e o mar 
tranquillo. 

Uma mullinr negra, sentada 
perto da praia em uma etninen-
cia, tinha os olhos tenazmente 
fixos no mar e m s suas feições 
notava-se uma grande anciedade 

Aquella negra era joven e 
tinha o typo agradavel das fei-
ções européas. De vez ein quan-
do, deixaudo cahir a cabeça en-
tro as mãos, exhulava um pro-
fundo suspiro e permanecia iiu-

movel alguns momentos. Depois 
tornava a erguer o rosto e a 
fixar 03 olhos no mar, que pa-
recia um iramenBO lago. 

I Ao cahir da tarde a- negra 
poz-se ora pó rapidamente, co-
mo se fosse movida por uma 

! força superior á sua; lançou 
um grito selvagem e ficou com 
a vista fixa no mar e a mão 
posta sobro os olhos, como se 

ios últimos raios do sol a in-
1 commodessom. 
| Lá ao longe, no límpido ho-
: rizonte das aguas, divisava Be a 
mastrenção do um navio, que 
pouco a pouco foi apresentan-
do mais corpo, maiB volume, 
até que se d stinguiam perfei-
tamente as suas velas. 

I Kra uma embarcação de três 
muetros. e pela elegância dos 
seus mastareus, pela altura das 
suas amuradas e pelo uiroso 
das suas fôrmas, um intelligen-
te diria logo que era uma ga-
lera norte americana. 

Mas a noite breve occultou 
com us suas trevas o navio aos 
olhos da negra, que rapidamen-
te accendeu uma porção de fo-
lhas sêccas que eem duvida 
tinha preparado. 

De repente a viva chomma 
de uma fogueira destacou-se 
como um ponto vermelho no 
meio da otmeuridade. Depois a 
negra dirigiu-se para a praia e 
sentando-se ficou em attitude 
du quem espera. 

Decorreram alguns minutos, 
quando appareceu uma luz no 
mar, luz movei que avançava 
para o lado da terra. A negra 
tornou a levantar-se, subiu á 
eminencia e começou a apagar 
a fogueira com os pés. Quan-
do olhou para o mar, ura sor-
riBO de prazer infinito assomou 
aos seus lábios, A luz movei 
tinha desapparecido 

—E' ellel sim, ó ellel. 
Graças, meu Deus ! murmurou 
a negra. 

E, cahindo de joelhos, prin-
cipiou a rezar em voz baixa. 

Decorreu um quarto de bora. 
A negra tinha voltado outra 
vez para a praia e tão preoc-
cupada estava, que nem deu 
fé que tinha os pés na agua. 

Ouviu se ao longe um ruido 
quasi imperceptível de remos 
e, á medida que se distinguia 
melhor, o semblante da negra 
ia manifestando cada vez ha ais 
a alegria da sua alma. 

Não tardou muito a distin-
guir se no mnr uma lancha, 
cuja prôa se dirigia rapidamen-
te para a terra. 

A negra fez um movimento 
como pura lhe ir ao eucontro; 
mus deteve se e sorriu Be aú 
sentir que a agua lhe chegava 
até aos joelhos. 

A laueba atracou e um ho 
mem saltou sobre a praia com 
Iigeircza. 

—Daniel! 
—Petra 1 
EBtes dous nomes foram pro-

nunciados ao mesmo tempo o 
o homem da lancba e a negra 
abraçaram se. 

| Na pequena embarcação dis-
jtinguiam ee algunB vultos, isto 
é, cinco homonB mais. 

— A h ! Até que voltastes em-
fim ! exclamou Petrilha, des-

Íirendendo-se dos braços do mu 
ato. 

—Nestes tempos, minha que-
rida Petra, nem todas as cou-
sas saem á medida dos nos 
sos desejOB; trazemos um car-
regamento de armas e é pre-
ciso evitar o encontro dos na-
vios de guerra hespanhoes; mas 
creio que poderemos desta vez 
fazer o desembarque sem obsta 
culo algum. Tens algumas no 
ticias a dar-me? 

— Ante-hontem passou por 
Baracoa uma divisão de solda-
dos hespanhoes que perseguem 
Céspedes. 

— E Cóapedes ia só ? 
—Sim. 
—Não o acompanha D. Igna-

cio Agramonte? perguntou o 
mulato com interesse. 

—NSo, porque Agramonte, 
cuja partida se compõi na BUS 
maior parte de gente de côr, 
faz uma guerra de extermínio 
e leva tudo a ferro e fogo. 

— E ó essa a guerra qoe se 
deve faser, Petra; guerra de 

morte, guerra eem trégua aos 
•soberbos brancos. 
I E os olhos do mulato brilha-
| ram como os do lobo cerval na 
õbscuridade da noite. 

—Com quantos homens pode-
mos contar ? perguntou Daniel. 

— 8 ó era B a r a c o a e nOB Beus 

arredores, duzentos homens. 
—Temos a bordo armas, ain-

da que sejam para tres vezes 
maiB. 

—Então não percamos o tem-
po; eraquanto me dirijo ao bos-
que, aonde me esperam os que 
as hão de levar, ide-as desem-
barcando. 

—Dizes bem. Corre, commu-
nica-lhes a minha chegada. 

Daniel e Petra separaram-se. 
Duas horas depois, alguns ca-
vallos, carregados de armas e 
munições e acompanhados por 
uma dúzia de homens, interna-
vam-se no bosque. 

Daniel capitaneava aquella 
gente montado em um formo 
so cavallo; Petra cavalgava 
uma faca ao lado do mulato. 
Diante do comboio caminhavam 
quatro negros armados com ma-
chados, homens práticos e robus-
tos. 

A's tres da manhã chegaram 
a um ponto do boique e um 
doa negros disse: 

—O acampamento de Xime-
nez fica a um quarto de hora 
deste Bitio. Avançamos ou fa-
zomos alto? 
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136$0U 
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9.280:390^89 

1.869:2421316 

803:240(628 

Rs. 28.617:7G9»340 

—Fazei alto. Irei eu com um 
homem dar a saber aos nossos 
irmãos do bom resultado do 
nosso desembarque, replicou 
Daniel. 

—Eu quero acompanhar-te, 
Daniel, ajuntou Petra. 

—Não, fica aqui. 
E, levantando a voz, ajuntou : 
—Baptista, acompanha-me. 
—Prompto, redarguiu um dos 

negros que tinha servido de ex-
plorador. 

—Trazes armas? 
—Levo a minha navalha e 

o machado. 
—Não será de mais que le-

ves um revólver? 
Baptista collocou á cinta um 

revólver que lhe deu um dos 
da partida. 

—Acampai aqui e esperai por 
nós. Não ó fácil que vos sur-
prehendam os soldados de Hes-
panha, disBe Daniel, mas, se 
succeder o contrario, vendei caro 
as vossas vidas. Até já, com-
panheiros, viva Cuba livre I 

—Viva ! bradaram todos. 

—Adeus, Petrilha, ajuntou 
Daniel, dando um beijo na fron-
te da negra. -

E, dirigindo a palavra aos 
seus companheiros, ajuntou: 

—Recommendo-vos minha ir-
mã. 

E o mulato e o negro inter-
naram se no bosque. 
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